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Nota

à 16.® Ediçâo
f — '

Embora jâ na sua 16.» ediçâo — agora refundi-
da e atualizada — impusemo-nos o dever de recordar,
aos provâveis novos leitores dêste modesto volume,
a importâneia da 3.» série de Matemâtica na vida
escolar da criança.

A 3.» série do ensino elementar assume caracte-
risticas particulares no desenvolvimento do aprendi-
zado de qualquer disciplina. Représenta êle um sé-
rio momento de transiçâo no curriculo escolar. fî
quando o estudante trava contato, pela primeira vez,
corn a substância especîfica do conhecimento hu-
mano relative a determinada «matéria». Nâo se
trata mais do simples «condicionamento» da criança
à vida escolar. Na 3.» série, urge preparâ-la para o
discernimento maior das disciplinas que daqui por
diante ira enfrentar.

Se a advertência é valida para as demais disci
plinas, é fâcil imaginar a sua repercussâo quando
se trata de matemâtica, ciência que, por sua natu-
reza, constitui a substância das demais, ainda que
como «instrumente de trabalho e envolve, inclusi
ve 0 futuro do estudante como intégrante da estru-
tura social.

Assim, se impôe um aprendizado o mais racional
e proficiente possîvel.

Foi com tal espirito que elaboramos êste volume.
Que êle possa ser ûtil ao professorado e aos estu-dantes na persecuçâo dêsse objetivo.> - -

As autorag



Introdugâo

NOÇÔES SOBRE CONJUNTOS
- • X, A iiTTi TTienino muito descuidado. Usa seus briiiquedos

e osSon°a pelTSsa tôda. e a coitada da Benedita vwe a reu-
ni-loa numa caixa grande.

. .t. Benedita consegulu réunir os brinquedos; ela con-
.„/uTSSvrb«u.dc. d. «0.

. lûPân dos brinquedos do Joâozinho. A esta coleçâoTemos ai a coieE^^au «
d a m o s 0 n o m e d e ^ ^

CONJUNTO é tôda coleçao de objetos
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Qualquer objeto do conjunto, considerado isoladamente, é um
Elemento do conjunto.

For exemple: Na classe hâ um conjunto de alunos; coda crUi'»
ça é um elemento do conjunto.

Em casa, cada criança é um elemento da famîlia; os outros
elementos sac o papai, a mamâe, os irmâos, as irmâs.

As crianças em gérai, possuem um conjunto de objetos escolares,
um conjunto de brinquedos, conjunto de roupas, etc...

Os conjuntos podem set formados de muitos elementos, poucos
elementos, um sô elemento.

Assim :

Vamos agora considerar um elemento de cada um dêsses con-
j u n t o s :

\ a

Para repreaentar um couj unto dames o uome aos seus elemeu-tos e'̂Tscrev̂oa êsse nome entre chaves.
Exemples :

r .Til conjunto dos meus amigoa.{ Maria, Paulo, José | «""J"
. , ai \ conjunto das notas musicals.; D6, ré, mi, fâ. sol, la, si |

, odem ser • compléta, incomplete. unUdrio. vazioOs conjuntos podem
infin i to .

Conjunto compléta

{ primavera, verao, outono, inveriio }

{ fevereiro } mêa do ano começado com a letra /

c o n j u n t o i n fi m t o ^
\ 1, 2, 3. 4. 5..-/

1 bala 1 ÔVO 1 porquinho

UNIDADE.*'̂ ™®"'̂  conjunto recebe o noma especial de
apresenta um sô elemento é urn CONJUNTO
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Comparaçâo entre conjuntos — Idéia de
n u m é r o

\

a m a .
vai vestir suas bonecas e pôr um chapèuzinho em cada

demais conjuntT̂ ^̂ ° conjunto corresponde um elemento dos

Î izemos Gnt"em ̂ ^̂ ''''f̂ spoiidéncin Jodos os conjuntos estâo com os elementos
Êstes très con

^ c o r r e s p o n d ê n c i a b i u n i v o c a , p o r -

^̂ ÛM* elementos, têm o mesmo nûmero detêm em comum a associamos a diverses conjuntos que
A Propriedade

a esses très conjuntos é o nûmero cinco.

0 . ^ — -■ f r .
■ — -

ô®'-1© . — •
- (3)

Propriedo.de comum: nûmero quotro.

O \

C i
V I t J — .

é\
- - t —

1 — !
-

Propricdode comum: numéro cinco.

Propriedade comum: nûmero zero.

Vejamos agora êsses conjuntos.

\ V ; ' - - - X - . W /
Êstes conjuntos nâo estâo em^ corres ĵondewcia hiunîvoca, nâo

hâ propriedade comum pois ê!es nâo têm o mesmo nûmero de ele
m e n t o s .
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Êstes conjuntoa nâo eatâo em correapondência biunîvoca.
S . ™ ; ; ; * '
Examinemos 03 conjuntos:

ù .

Vejamos agora:

A
A

Hâ uma igualdade do3 con
juntos. Propriedade comnm
n u m é r o t r è s .
3 = 3

Nâo hâ correspondência
nivoca. Conjunto de bolinhas
é diferente do conjunto n®
triângulos.

3 4

A
A
A

Qnal 0 maior?

A
A
A

Quai o menorî

3 < 4

4 > 8

MATEMATICA MODERNA — 3.» SÉRIE
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Em Mateniâtica para simbolizarmos maior que usamos> ; pa
ra simbolizarmos mener que usanios<.

O simbolo 5^ significa diferente.

NUMERAL â 0 sîmbolo escrito ou falado que usâmes para ex-
primir um mimero.

A idéia é uma s6; o numéro sete.
Os numerals para simbolizar essa
idéia sâo muitos:

7; Vil; 3-f4;5-f-2:7 + 0;
10 — 3 : etc.

Para exprimir os nun,eros, nés usamos os numerais hindu-arâ-
bicos. que sâo chamades algarismos, em homenagemao materna ico
arabe Aî-Xarismi. Os algarismos sâo: 1, 2, 3, 4, . . , , , •

, „warismo é um numeral, mas nem todo
Concluîmos que todo alg

numeral é algarismo.

o _L 4 p numeral — exprime o numéro sete, ePor exemplo: 3 + ^ ® "

nâo é algarismo.

E x e r c î c i o s

1) Uma coleçâo de objetos chama-se
2) Dê 3 numerais que exprimam o numéro 8.
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3) Escrever V ou F, conforme sejam verdadeiras ou falsas
as seguintes igualdades ou desigualdades :

5 > 8
3 = 2 + 1
7 < 9
3 < 5
4 = 6
4 = 4
4 = 3 + 2
4 > 3

2 < 5
2 > 5
2 = 2

2 = 3 —
7 > 3
7 = 8
7 < 10
4 = 2 +

4) Quais 03 numéros inteiros menores que 8?
) Coloear no a o sîmbolo quo torne verdadeiraa as relaçôes

7 a 7
7 i=i 9
2 en 3
S a g
3 a 2
B a s
6 a 4 "
S a g

1 a 3
2 1=1 1 +
5 a 7
6 □ 6
8 a 7

5 a 4
2 a 2
4 a 3 +

be um conjunto com poucos elementos.
7) Bar exemplo de um conjunto completo.

di7PTnrtc. conjuntos têm o mesmo numéro de elementos,aizemos que estâo em ....
9) Qual a nroTirîûA j^ i®Qaae comum aos eon juntos de 6 elementos?
10) Qual 0 mimern

que représenta um conjunto vazio?
11) Que é numeral? e numéro?

) Qual um outro nome para os numerais hindu-arabicos?

MATEMATICA MODERNA — 3.» SÉRIE
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SUCESSÂO DOS NtMEEOS NATUBAIS
Ao conjunto {um, dois, très,

representados pelos simbolos 1, > > »
de sucessào dos numéros r^atwra^s.

N . , U . . . , ™ • " "
a n i s r i o r ,

Exemplo :
2 = 1 + 1
3 = 2 + 1
4 = 3 + 1
5 = 4 + 1
6 = 5 + 1
7 = 6 + 1
8 = 7 + 1
9 = 8 + 1
. . ni,o tem urm unidade a m(v.s que

Chama-se sucessîvo o numéro q
0 s e u a n t e r i o r .

CONCLUSÂO é indicado com a seguinte
O conjunto dos numéros naturais

A sucessào dos numéros naturals
é Porque cada numéro tem
um sucessivo.

StICESSM DOS ND»D®0S INXEntOSacrescentarmos o nu-
Se ao conjunto dos numéros "''̂ ^meros inteiros.mero .ero, obteremos a ^ eonjunto influi.
0 conjunto dos nûmeros in

lo e é indicado por:

ï = { 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9... }
EXERCÎCIOS 5 8 9?

1) Qual o sucessivo f® ̂ meros naturais é infinito?
2) Por que o conjunto , i a q seu sucessivo. Dê agora os3) Se a é um numeral ̂  + , 2sucessivos de b; o; d + 1; x; _ aucesaâo dos numéros
4) 0 numéro zero é elemento da auceas

N { 1. 2, 3. 4, 5... }
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Di

Vimos que o conjunto dos numéros inteiros é infinito e por-
anto é impossîvel atribuir-se um 7io7ne especial hem corao um sini-

para cada numéro. Tendo em vista essa impossibili-
d e e s t a b e l e c e m a l e i t u r a e a e s c r i t a

MERÂçÏo*.̂^̂^̂  constituera um siste??ia. é o SISTEMA DE NU-
drâo oup numeraçâo hâ um conjunto de unidades pa-que auxiha a contagem dos objetos

mitPTTî '̂̂^̂^ NUMERAÇÂO é o conjunto de regras que per-mitem 1er e escrever qualquer numéro.
Ê3se conjunto padrào recebe o nome de bas..

as. do nosso aistema de numeraçâo é decimal (base dez)-

Êste conjunto de dez elemen-
tos sera pensado como um coti-
junto especial.

Êste conjunto é formado de dez
elementos — dez unidades, e rece
be 0 nome especial de DEZENA
(vera da palavra dez).

Nào temos um alffari<;mr.
junto. Usamos o numeral i h representor este coo-dez eJementos e o zero indicandlT̂^̂''.
unidades; 10. ^^sencia de unidades no lugar da

M4TEMATICA MODERNA — 3.« SÉRIE
1 5

2 — Sistema de Numeraçâo

CARACTERiSTICASCARACTERIST CAS
0 Sistema de Numeraçâo Decimal apresenta as seguintes ca-

racteristicas :

a — é d e b a s e d e z . .

b - u s a s ô m e n t e o s d e z '
1. 2, 3, 4, 5, 6, 7. 8. 9, 0 - pam escrever toaos

c _ obedece ao Principio da Posiçâo Decimal.
I - Base Dez _. ^ conjunto de dez unidades.0 conjunto padrâo é a dezena e , „ ppntena —

r,vnnos de dez obtemos a centenaAgrupando as dezenas em gr P
é 0 c o n j u n t o d e d e z d e z e n a s . ^

Agrupando essas très ordens tem
classe das unidades.

classe das unidaî
t cgntenas L I ^dezenjl piin'i cldde& ̂

' "TT or nue Id unidades de iitna ordem
Ve m o s . n o c a r t a z v a l o r d o s u p e r i o r .fr^rmam uma unidade de ordem classe dos miUiares.
Continuando o raciocinio, temos formado

riflsse dos MJmart»
..1 H de milhar. Dez unidadesDez centenas formam 1 pez dezenas de milhar î<

^dhar formam 1 dezena de milhar.mam i centena de milhar. ^nhôes.
A seguir temos a classe dos
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CLASSE DOS MILHOES
I centena-;
" " ' « « M l

d e 2 e nd S

s J X L L l L L U i .
u n i d â d e S

m m i i i i

Classe dos Alilhôes

E assim per diante, tendo per hase o dez, teremos novas or-
dens e novas classes (bilhoes, trilhoes, quatrilhôes, etc.)*

^ OBSERVEM: todos os numéros além de 10 sâo compostes de013 ou mais conjuntos, tendo como base a dezena.

0 nome dos numéros também sugerem a formaçâo do numéro
em conjuntos e a natureza decimal do nosso sistema numérico.

Ex.: 0 numéro dezesseis — con junto de dez -h seis unidades.

LEITURA DE NtîMEROS INTEIROS

LÊEM-se OS NÛMEROS da seguinte maneira :
a) Separa-se o numéro dado em classes de très algarismos, ou

très ordens.

b) Cada algarismo tem o nome de ORDEM.
c) As très primeiras ordens da direita para a esquerda for-

mam CLASSE DAS UNIDADES.

d) A segunda classe com outras très ordens chama-se CLAS
SE DOS MILHARES.

®) A terceira classe, com très ordens, chama-se CLASSE
OS MILHôES, e assim por diante.

1 7
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0 nûmero 678.645.852 compoe-se de 3 classes ou 9 ordeus.

0 nûmero 678.645.852 lê-se. -appritos e quarenta e cin-
« . s . . . . » « *

co mil, oitocentos e cincoenta

Por ordens:

0 6 représenta
0 7 .représenta
0 8 représenta
0 6 représenta
0 4 représenta
0 5 représenta
O 8 représenta
0 5 représenta
0 2 représenta

centenas de
dezenas de
unidades de *centenas de nijjh
dezenas de mdhar.
unidades de mdnar
centenas.
dezenas.
unidades-

PoT classes:

678 milhôes, 645 mil. 852 (unidade, dezena
Vemos que cada classe tem

® centena).n t e n a ) . ^ u a s . o u u m a o r d e m .
A ultima classe, no entan » (jizemos que a classe t̂ sta
No caso de ter duas ou uma

incompleta.
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^ — Sîstema de Numeraçâo

Exercicios
1 — Que numéros estâo representados no "Cartaz"?

H dezena
de mi lhar UTijd.de

m i l h a r [ centena d e z e n a unidade ]
A p A ▲ ▲ A A A A A- — ^ ^ M

A ▲ A A A A A

Représenta no Cartaz" os numéros e escreva-os na louaa.
a) 8 centenas e 7 unidades.

o milhar, 6 centenas e 3 dezenas.c) ̂  dezenas de milhar, 8 dezenas e 7 unidades.
3 Como se lê este numéro: 87.924.702?

0 algarismo que représenta centenas?
® (dezenas de milhar?

Que représenta o zero?
c) Quais 03 algarismos da classe dos milhôesV

— Escreva:

a) Mil e oito unidades
b) Trezentos e setenta mil e trinta unidades
A \ ® o i t o c e n t a s u n i d a d e s
^ e d u a s u n i d a d e s

f\ milhôes. trezentos mil e setenta unidades> 1res mil novecentas e cinco unidades
^ — Quantas ordens e classes tem o numéro: 8.536.189.

Um nûmero de 8 ordens, quantas classes tem?

numeraçTo?̂^̂^ tornade como padrâo no nosso sistema de
ràô .t̂ . formam uma centena, dez centenas forma-

9 Ein 325 hâ 3 centenas 2 e5

M A T E M A T I C A M O D E R N A — 3 . * S É R I E _

4 — Sistema de Nomeraçâo

.eitura e Escrita dos Numéros

2 1

1

2

3

V4

Ve
7

8

> 9
XlO

u

12

,13
1 4

- s.p„„.« .1.».:.
: r . r r s i C . . » •

classe das unidades? ̂  formam a classe dos nii-
— Quais 03 algarismos ou ordens argolinhas).

lhares, no nûmero 3242^/rJ- • formam a classe
- Fazer argolas de^aixo ^

dos milhôes e dos trilh ipdica as dezenas.- No nûmero 715 quai o atearisn.» J
— O nûmero acima quantas dezenas e 5 unidades.
— Eacrever um nûmero que te 72O mil e 7 unidades.

Escrever, com algarismos: milhôes, 7 unidades
Escrever, com algarismos:de milhar e 8 centenas. jĝ enas hâ numa centena.
Quantas unidades e quantas 2 e de 3 algarismos?
Quai 0 maior e 0 """̂ [garismos diferentes?
Quai 0 maior nûmero ^ algarismos e o menor

0 m » .
nûmero de 3 algarismos dezenas e meia da uma
Quai é 0 nûmero que adicionado
centena? „,M„des hâ na soma de todos oe

do» .od" "■ • """

1 5 —

16

1 7
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*

2 3

^ 18 -

fl9 ~
2 0 -
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Escrever em algarismos: quarenta e oito dezenas de mi
lhôes, clnco centenas de milhares e 5 unidades.
Escrever em algarismos: sete centenas de bilhôes, oito de
zenas de milhôes, sete centenas de milhar e oito unidades.
Comprei 15 centenas, 8 dezenas e 7 unidades de maçâa.
Quantas frutas comprei?

21 — Qual 0 numéro que é duas unidades superior a 1.000?
22 — Qual 0 algarismo que représenta as centenas de unidades no

n u m é r o 2 7 3 1 5 ?

23 — Qual a diferença entre o maior numéro de 3 algarismos, e
0 menor de 5 algarismos?

24 — Quais os numéros de 10 a 100 cujos valôres nâo se alteram
quando se inverte a ordem dos seus algarismos?

25 — Quantas centenas tem 1 milhâo?

26 — Dividir 3 centos e dez dezenas de bananas por 2 dezenas de
crianças. Quantas frutas receberâ cada uma?
Escrever o seguinte numéro: 8 unidades de milhôes, 5 cen
tenas de milhar e 4 unidades.

28 — Escrever o menor numéro de 5 algarismos diferentes.
29 — Quanto devemos somar ao numéro 135 para que fique igual

a duas centenas?

30 — Qual a diferença entre o maior numéro de 3 algarismos e o
menor de 4 algarismos?

31 — Représente no cartaz "Valor do Lugar" os seguintes numé
ros: 832; 1.318; 20.615; 7.561.323.

3 2 — C o m p l e t a r :

)(27 -

milhôes I . C ï
m i l h a r

0
m i l h a r

U n
m i l h a r cenî. d e z . unid. f numéro

1 1618
A A A AAA 1 A A A . 4

14A A A 1
1 21317
1
) 2328615

1 1 214327
I — A A — — ■ J

5 _ Sistema de Numeraçâo

Humerais Romanes

Numeraçâo Boman»
• te um

Na Numeraçâo Bomana nao exte o zero (0). _ atualmente, é usa
0 sistema de """Sa" "î®diear capitules de ««0®-̂ ataŝ ^ ̂  gucessau

ordenar parâgrafos e am
i m p e r a d o r e s . . « r n u m e r a l s r o m a n o

nar parâgrafos e ainu^ ^
. eradores. escrever numerals romano .

Sâo 7 as letras
elas podemos escrever q̂ ^

L vale 50I v a l e 1
V 1 r: C vale 100V v a l e 5

X v a l e 1 0 ° s â o :
As letras que repetidas sâo: V-L-D-
As letras que nâo pod^ ̂

M vale 1.000
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Escrita dos Numerals Romanes

R E G R A S

1. Pode repetir-se até très vêzes as letras I,
X, C, M. Letras repetidas adicionam-se.

2° Quando se escreve uma letra à direita de
outra de valor superior, o valor das duas
letras adicionam-se.

3.® Quando se escreve uma letra à esquerda
de outra de valor superior, isso indica que
se deve subtrair da letra maior o valor
da letra menor.

4.<

5 . '

Se uma letra esta escrita entre duas de
igual valor, o seu valor deve subtrair-se
do valor da letra da direita.

Quando uma letra tern um traço por ci-
ma, 0 seu valor é mil vêzes maior.

E X E M P L O S :

m — s
X X X — 8 0
CCO — SCO

X V — 1 5
C L — 1 5 0

M D — 1 5 0 0

I X — 9
X L — 4 0
C M 9 0 0

X I X — 1 9
C X O — 1 9 0

M O M — 1 9 0 0

y — 5 0 0 0
0 — 100 000
D _ 500 000

OS NUMERAIS ro-manos podem ser escritoa na seguinte
ordem :

M i l h a r e s C c n t e n a s Dezonps t J n i d a d e s
M c X I

M M C O X X I I
M M M C G C X X X I I I

I V C D X h Ï V
V D I . V r

1 /

V I D C L : - : V I
V I I D O C L X J - : v i r

v n i D C C C L X . " ^ X V I I I
I X C M x c

MATEMATICA MODERNA — 3.' SÉRIE
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E X E R C Î C I O S

Coloque no quadradinho o numéro convenante.
^ MCCCXX TICXX XIV CXXVI

E X

X L

4

X I V

1 3 2 0 1 2 6 4 0 5 8
— Escrever em romanos decompondo.

Ass im: 5 .275

6120

6

LV I I X

□
14

5.000
2 0 0

7 0
5

V
C O
L X X
V

a )
b )
c )
d)

6.786
8.679

508
586

Numere a 2.» coluna, de acordo 3 gj,
1) MDCCLXXXIX ( ) proclamaçâo da Indepen-2) MDCCCLXXXIX ( R^ûbllca

/ \ Prnclamacao da Kepuoi^»
3) MDGCGLXXXVIII ( ) da Escravatur
4) MDCCCXXn ) inconfidência

M n ^ '5 ) M D

Indique se é falso ou verdade'
a) XXXVIII = «
b) DG = 500
c ) M L X I V

30 + 8
100

7 —

8

9

10

d MLXXV = 1.000 + 50 + 3 dar o resul-
s.bM,d.vcccxn».—
tado em algarismos roman • 15 de novembre
Com que algarismos romanos
de 1889? . no de mener valor antes
Se eu colocar una a'8^®"®"ontece? . ro-
um de maior valor, q traces sobre um alga
Se eu colocar 1 traço ® ° gĝ  valor ?
mano, de quanto aum i„j,rismo romano de menorQue acontece se eu irum"oVrfdë maior valor?valor ao lado direito d nodem ser repetidos?
Quais OS algarismos romanos qu
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X
2.

OPERAÇÔES FUNDAMENTMS
Sao quatre aa operaçôes fundamentaia : adiçâo, subtraçâo,

multiplicaçâo e dîvisâo.

SUBTRAÇAO
d i r e t d

▼

DIVISÂO
AGRUPAMENTO
(CONTAGEM)

N V E R S A -

1 ÇAO
d i r e t a

MULTIPLICAÇAO

Quadro démonstrative das relaçôes existantes entre as
o p e r a ç o e s .

0 aluno que dominou a fase da contagem — chamada agrupa-
mento — estâ apto para a aprendizagem das operaçôes.

Assim a criança tem um conjunto e o sépara em subconjuntos
— tem aî as operaçoea de separaçào.

Partindo de subconjuntos, podemos obter jconjunto, pelas ope
raçôes de combinaçào,

ADIÇÂO — reûne subconjuntos num conjunto maior.

MULTIPLICAÇÂO — reûne subconjuntos iguais.
Ê por isso que adiçâo e multiplicaçâo sâo operaçôes de combi"

naçâo e estâo numa relaçâo direta.

SUBTRAÇÂO — de um conjunto, separamos subconjuntos.
DIVISÂO — De um conjunto, separamos conjuntos iguais.
É por isso que a subtraçâo e a divisâo sâo operaçôes de sepa-

façào e estâo enl relaçâo direta.
2 Operaçoes Fundamentals

I - Adiçâo
Consideremos dois conjuntos de ̂oHnhas e v-os fazer co»êles a seguinte operaçâo: vamos reunir as bolmhas dos dois

juntos para obtermos um sô conjunto.

Para indicar a uniào dos dois conjuntos usamos o simbolo U-
f̂etuando a operaçâo temos:

U

2 ^

a sentença matemâtica que traduz essa uniâo é a segumte:
^ 1 - «

' é uma operaçâo de combinaçâo.
Vemos assim que a adiçao

^ Pela adiçâo nôs reunimos as unidadesus ejn uju nûmero sô.
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Na sentençar

2 + 4 = 6

2 e 4 sao os têrmos da adiçâo — as parcelas.
0 sinal + (lê-se "mais") é o simbolo da adiçâo.
6 é 0 resultado da adiçâo — chama-se soma ou total.

ADIÇAO de dois numéros înteîros é a operaçâo que per-
mlte encontrar a SOMA dêsses nûmeros.

Ex.: Paulo comprou 25 pincéis, depois ganhou 15 e finalraente
aeu pai deu-Ihe mais 23 pincéis.

Quantos pincéis tem ao todo?

Vamos calcular o total dos pincéis

ou OPERATôRlA: Para calcularmos a soma de doisnteiros quaisquer, juntam-se unidades da mesma ordeiu-

f

T I C A M O D E R N A — 3 . ' S É R I E 2 9

Propriedades da Adiçâo

1.® Mamâe comprou 7 abacates, 3 pêras e 5 bananas. Quan-
tas frutas mamâe comprou?

Vemos assim que a ordem das parcelas nâo altera a soma
é a PROPRIEDADE COMUTATIVA.

2.® Mamâe quer encher um barri] de 12 litros.

6 1
A a
4 1 2 ^

O U

A soma de varias parcelas nâo se altera, quando associamos
duas delas. — PROPRIEDADE ASSOCIATIVA.
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n C

Paulinho quer juntar 18 boUnhas.

OU

+

6
1

A soma nâo se altera quando substituimos uma das parcelas
per dois nùmeros cuja soma seja igual àquela parcela — PROPRIE-
DADE DISSOCIATIVA.

Elemento neutro: 0 zero é o unico numéro que é neutro na
adiçâo.
2 + 5 = 7
2 + 5 + 0 = 7

3 — OperaçÔes Fundamentals

II - Adiçâo
E X E R a C I O

1) Efetue as seguintes adiçôes; lembre-se de que aô se pode
adicionar unidades da mesma ordem.

246 + 122 + 13 =
3.262 4- 141 + 17 =
4.853 + 2.342 + 8 =
7.682 + 2.143 + 9 =
8.425 + 16 + 1.246 =
1.246 + 413 + 246 =
8.532 + 12 + 8 + 17
1.784 + 287 + 189 =
7.685 + 18 + 1.846 =
987 + 2.853 + 7.898 =
6.586 + 289 + 368 =
4.682 + 17 + 289 =
24 + 189 + 2.846 =
128 + 9 + 2.848 =
987 + 19 + 7 .684 =
19 + 2.876 4- 523 =

MATEMATICA MODERNA — 3.* SÉRIE

296 -t 17 -t 766 =
J 2 . 9 6 7 T 1 6 - r —
J •i.697 -f 124 -r 746 —
j 96 -i- 19 -t- 129 =

4.ô4b - I 2 .694 - r 69 —
87 + 7.846 + 2.189 =
176 + 7.969 + 298 =
7.862 + 126 + 321 =
6 846 + 404 + 1.854 =
789 + 1.261 + 44 =
6.981 -h 808 + 1.911 =
311 + 415 + 16 =
1.951 + 2.984 4- 78 =
1.287 + 989 + 69 =

3 1

Observem a seguinte sentença: 7 + 8 _ 15 e respon-
d a m :

a)
b )
c)

y »

quai a operaçâo indicada?
que representam o 7 e o 8?
qual 0 nome do resultado?
()ual a propripdade aplicada nas seguintes sentenças.
. ' j " t " 8 8 d " 5

( o - r - f Û
3 4 - 2 + 5 = 5 + 5
2 + 3 4-0 = 2 + 3
5 + 8 + 2 = 2 + 8 + 5
7 + 3 + 5= (3 + 4) + 3 + 5

3{4) Completar. de modo a tornar verdadeiras as sentenças;
2 + 3 + . + 3 + 2
5 + .. . = 5
... + 3 > 2 + 6

2 + . . . < 7
. . . + 0 = . . ■
. . . + 2 . . . + 3
2 + ... + 8 = 8+ ... + 2
0 + + 0

Ô )

possivel
6)

seja 12.

A soma de dois numéros naturals é 9. Quai o maior valor
para mna das parcelas?
ludicar tôdas as adiçôes de 2 numéros inteiros, cuja soma
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'7) Dizer se é falsa (F) ou verdadeira (V).
8 - f 0 =. 8
^ 1 < 6 + U

p + ' + 3 = 7 -f - 5 + 3? + ̂  r ̂  < 2 + (3 + 2 + 1,s 1 ^ ^ + (2 + 5)8 4 -H < 8 + 2

? i ® t 2 = 2 + 8 + (3 + 2)7 + 0 + 2 = 7 + 2
2 + 6 > 3 + 4
7 + 2 = 2 + 7

seja 10. tôdas as adiçôes de 2 numéros naturais, cuja soma

que lé é nëuti-o?'''̂"'""" indiferente (neutro) na adiçâo? Por
4 Opcraçôes Fundaraentais

Il - Adicâo
PUOBLEMAS

SoluçL- anos terâ daqui a 12 anos?
Oaqui a 12 anos. Maria terâ uma idade que nôs indicaremos

por a (elements ilesconhecido).
T̂ aqui-® 12 anos Maria sera 12 anos mais velha.
A sentença matemâtica que traduz esse fate é a seguinte:
^ = 1 8 + 1 2

a = 3 0

lîpsp. : Tia<iui a 12 anos, Maria terâ 30 anos.
2) PauTo comprou 45 maçâs, 27 goiabas. p 9.̂  -nelaneiâ î Ouan-

tas frutas comprou?
^ — n û r a e r o d e f n i t a s

a = = 4 5 4 - 2 7 - f 2 5
a = 9 7

Resp.: Paulo comprou 97 frutas

M AT E M AT I C A M O D E R N A — 3 . * S É R I E 3 3

L

3) Luis comprou uma gravata por NCr$ 1,68, e uma camisa
que custou N.Cr$ 1,72 mais que a gravata. Quanto gastou?

□ — a quantia que Luis gastou

□ = NCr? 1,68 + (NCr$ 1,68 + NCr$ 1,72)
□ = NCr$ 1,68 + NCr$ 3,40

□ = NCr$ 5,08

Resp.; Luis gastou NCr$ 5,08.
Resolva os seguintes problemas:

1) Paulo tem 16 bananas, 4 melancias e 18 mangas. Calcule
G total das frutas de Paulo.

2) Comprei uma boisa por lS]Cr$ 3,80 e uma camisa que me
cuatou NCr$ 1,32 mais que a bôlsa. Quanto gastei?

3) Para comprar um objeto preciso de mais NGr$ 0,62. Quai
G valor do objeto se eu jâ possuo NCr$ 1,68?

4) Maria tinha NCr? 0,56; ganhou da sua prima NCr$ 3,20 e
de sua irmâ recebeu NCr$ 0,18. Corn quanto ficou Maria?

5) Se eu tivesse mais NCr$ 0,68, poderia comprar um objeto.
Quai G preço dêsse objeto se eu jâ possuo NCrf 5,62?

6) Luis tem 35 anos. Que idade terâ daqui a 12 anos?
7) Maria tinha 38 maçâs. Ganhou mais 18 frutas. Corn

quantas frutas ficou?
8) Faltam-me NGr$ 0,89 para comprar um livro. Quai o valor

dêsse compêndio se eu jâ possuo NGr$ 1,38?
9) Galcular a soma de 3 numéros: o 1.° é 625; o 2,® é 27 uni-

dades maior que o primeiro, e o 3.® é 35 unidades maior que o 2.®.

■ŷ O) Maria comprou uma sombrinha
em 4 prestaçôes; a primeira prestaçâo
foi de NGr$ 2,68; a segunda foi de NCr$
0 "6 mais que a primeira; a terceira foi

igual à segunda, e a quartn foi de NGr$
^8 Quai 0 preço da sombrinha?

11) Que idade terâ daqui a 18 anos.
uma pessoa que atualmente tem 25 anos?
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5 — Operagôes Fimdamentais

- Subtraçâo
nhf jUntando-se 2 bolinhas ao conjunto de 4 bolinhas,obtemos um conjunto total de 6 bolinhas.

A operaçâo juntar é a adiçào.
Partindo do conjunto de 6 bolinhas, se nos tirarmos 2 bolinhas,

ficaremos com 4 bolinhas.

iimtno ̂  pela quai de um conjunto séparâmes subcon-juntos, se chama subtraçâo,
A subtraçâo desfaz o que a adiçâo faz. Sâo operaçôes inversas*
A sentença matemâtica que traduz a subtraçâo é a seguinte:

6 ^ 3 = 4
6 e 2 sâo termes da subtraçâo

sinal (lê-se «menos») é o simbolo da subtraçâo
4 é 0 resultado da subtraçâo, chama-se reste excesso ou diferença..

Os tênnos da subtraçâo sâo: minuendo e subtraendo.

Operaçâo inversa
4 parcela

+ 2 parcela

6 minuendo
2 subtraendo

4 r e s t o

O minuendo é soma na adiçâo.

O reste é parcela.

6 s o m a

Subtraçâo de Dois Numéros Inteiros é a Operaçâo Quel
Permite Encontrar a Diferença Entre Êsses Dois Numéros.

Ob r̂vaçâo: Para que haja diferença entre os têrmos daau raçâo, é precise que o minuendo seja maior que o subtraendo.

MATEMATICA MODERNA — 3.» SÉRIE
3 5

Aplicaçâo:
1) Calcular o valor de a na subtraçâo:

a _ 8 = 1 2 .
o é o minuendo.

Sabemos que o minuendo corresponde à soma na adiçâo.
a — 8 : = 1 2
a = 1 2 + 8

o u o = 2 0

2) Calcular o valor de A na seguinte sentença:
7 A = 1 5

A é uma das parcelas.
Vamos aplicar a operaçâo inversa (snbtraçao).
7 A = 1 5
A = 1 5 — 7

o u A = 8

3) Sabendo-se que o subtraendo é 15 e o resto é 9, calcular o
minuendo.

a — m i n u e n d o
a — 1 5 ï = 9
o ^ 1 5 + 9

o u a = 2 4

E X E R C Î C I O S

Résolvant êsses exercicios:
1) 7 — 2 = 5
Quai a operaçâo efetuada?
Quai 0 nome dêsses têrmos?
Como se chama o resultado?
2) Complete, para tornar verdadeiras as aentenças:

. . . — 5 = 1 2
8 — = 4
2 5 — 1 2 = . . .

+ 5 = 32
— 1 4 = 1 2
+ 5 + ... = 45
— 7 = 2 5
+ 8 = 14
— 4 = 1 5

3) Numa .subtraçâo, o minuendo é 28 e o resto é 13. Quai
subt raendo?
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4) Substituir os pontos per algarismos :
321

6 1 8

1 2 0

4 . 2
— 2 5 .

2 1 0

3 2 5
+ 2 . .

172
6 1 8

5) Qual 0 numéro que adicionado a 820, résulta 975.
6) Calcular o valor de a:
a - 18 = 25; 625 + a = 718; a + 75 = 126
') Completar;
Subtraendo + ... _ minuendo.
S) Qual a operaçâo inversa da adiçâo?

p a r c e l a s é p a r c e l a s , a s o m a é 7 5 e u m a d a s^ e ds. Calcular a outra parcela.

subtraendcTê ŝtô^̂^̂^ ° minuendo é 375. Calcular a soma do
II ) □ + 28 =

calcular o valor do □ 175;

12) Efetue
8.894 -
7.987 -
6.845 -
7.685 .
6.845 -
9.876 -
6.898 -
9 8 7 —
98.054
7 6 . 0 0 5
9 8 . 7 6 5
8 9 . 7 6 5
7 6 . 8 4 6
7 5 . 9 8 7
8 9 . 0 0 5

- 1.286 =
- 9 8 9 = =
- 5 . 8 9 4 =
- 2 . 9 8 7 =
- 1 9 8 =
- 7.876 =
- 5 . 9 4 6 =
8 0 9 =

— 8 . 9 5 4
— 6 . 9 4 6
— 7 . 8 9 4
— 7 . 8 9 8
— 7 . 5 8 9
— 6 . 9 7 5
— 7 . 8 4 6

as seguintes subtraçôes:

7 0 . 8 9 5
4 6 . 8 5 6
9 8 . 7 6 5
8 9 . 7 6 9
7 6 . 5 3 4
6 8 . 4 0 8
76.853
98.765
7 6 . 5 3 2
68.425

= 9 8 . 7 6 5

49.873
- 8 0 . 0 4 6
— 9 . 0 8 9 -
= 8 9 . 7 0 5

- 6 . 9 8 7 =
- 3 9 . 8 7 6
- 2 5 . 7 6 8
- 7 9 . 4 6 5 :
- 4 8 . 0 0 5 :
- 5 0 . 8 9 4 :
- 68 .468 =
- 58.976 :
- 5 9 . 8 7 6 :
- 4 9 . 3 6 8 :
- 2 9 . 8 7 6 :

- 1 9 . 8 7 6 :
- 7 . 0 8 9 =

7 . 0 8 5 =
- 7 . 6 8 4 =

M AT E M AT I C A M O D E R N A — 3 . - S É R I E 3 7

A8 iDÊXAS DA SUBTEAÇÂO
I d c i a a u b t r a t i o a : a c a r a c t e r i s t i c a d a i d é i a s u b t r a t i v a é o r e s t o .

Na subtraçâo, vamos encontrar très idéias:

Exemplo :
Maria possuia NCr$ 12,68; gastou NCr$ 9,32. Com quanto

ficou V

Soluçào:
1=1 é a quantidade com que ficou Maria.

Como ela gastou, o seu dinheiro diminuiu. Vamos ver o resto
do dinheiro :

□ = NCr? 12,68 — NCr$ 9,32

□ = NCr$ 3,36

Reap. : Maria ficou com NCr$ 3,36.

Idéia Comparativa: a caracteristica da idéia comparativa é a
diferença.

Exemplo :
Paulo tern 42 anos e seu irmao tern 28 anos. Quantos anos

Paulo é mais velho que seu irmao?

iioluçâo:
a é a diferença das idades.

Para acharmos a diferença fazemos uma subtraçâo:
a = 4 2 — 2 8

u u a 1 4

Resp. ; Paulo é 14 anos mais volho (iiu- son innâo.

idéiii aditiva: a caracteristica da idea aditivu c a fulta.

Exemple:

Euis devia NCr$ 1,68; ele jâ pagou NCr$ 0.96. Quanto Ihe falta
para pagar?
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NCr? 0,96
a

NCr? 0,96 -h D = XCi'$ l.d8
Q _ NCr? 1,68 N̂ :r$ 0,96 (operaçâo inversa)
D — NUr$ 0,72

Kesp.. Falta-Ihe para pagar NCr$ 0,72.
Resolva OS problemas. dizendo a idéia que encerram:

^ ~ ® N C r $ 1 2 , 6 5 . Q u a l
a aiterença entre as quantias?

^ ̂  importancia de NCr$ 1,89, Carlos gastou NCr$ 0,79 ; com
q u a n t o r i c o u ?

4 — De um̂  cesto de jabuticabas com 2.870 frutas,
Gu J,ei 1.984 para meu irmao; quantas sobra-
r a m ?^ ~ devf° loT'̂

^ possuia NCr$ 10,86 e perdeu NCr$ 7,50. Quanto possui
a g o r a ? - « • x -

7 Papai tinha NCr$ 9,54 e deu a mamâe NCr$ 5,20. Com quanto
êle f icou?

8 De um cesto que continha 3.520 pàes, eu tirei 1.552; quantos
pâes sobraram ?

9 — Lujs tem 25 anos e sen irmào tern 12 anos. Quantos anos
D u i s e m a i s v e l h o ?

""0 — Paulo précisa de 120 balas para dar a seus colegas. Jâ com-
prou 85. Qua i i tas es tào fa i tando?

■ " P O f N C r $ 8 , 6 8 e u m a g r a v a t a p o r N C r S
4,0-. Qual 0 ailigo mais barato e qual a diferença de preço?

12 — Quero comprar uma blusa de NCr$ 15,69. De quanto pre-
eÎBo se jâ poasuo NCr$ 8,65?

M A T E M A T I C A M O D E R N A — 3 . » S É R I E 3 9

Problemas que envolvem adiçâo e subtragao

1) Maria possuia NCr$ 6,38. Gastou NCr$ 2,69 e depois ga-
nhou NCr$ 1,35. Quanto possui agora?

Vamos indicar por a o que Maria possui agora. Ela possuia
NCr$ 6,38; gastou NCr$ 2,69; portante sua quantia diminuiu.

Depois ela recebeu NCr$ 1,35; sua quantia aumentou

Agora ela possui:

n = NCr$ 6,38 — NCr$ 2,69 -f NCr.? 1,35

□ = N C r $ 5 , 0 4

Resposta; Maria possui agora NCr$ 5,04.

2) Paulo possuia um certo numéro de figurinhas. Perdeu27 e depois ganhou 12. Tendo flcado com 3S figuiinhas, quanto
possuia no inicio?

Vamos indicar por a o numéro de figurinhas que Paulo pos
s u i a n o i n i c i o :

Perdeu 27; ficou com □ — 27

Ganhou 12; ficou com ca — 27 + 12

Temos a seguinte sentença matemàtica:

a — 2 7 + 1 2 — 3 8

-SI — 27 -- '^8 — 12 (pela operaçâo inversa)
1:2 ^ 38 - 12 4- 27 (pela operaçâo inversa)

c : t = 5 3

3) De uma caixa com 158 balas, Pedrinho retirou 27 e depoia
mais 64. Quantas balas sobraram?

□ — as balas que sobraram.

Na caixa havia 158 balas das qiiais foram tiradas (27 + 64).
A quantia de 158 foi diminuida de (27 4 64).
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b le Jfeaf t raduzindo esta situacâo pro-
° = 158 — (27 + 64,

= 158 — 91
^ = 6 7

Resposta; Sobraram 67 balas.

Resolvam;

6 Operaçôes Fundamentals

Adiçâo e Subfraçâo
PROBLEMAS

3 —

6 —

7 -

6 -

i U —

qLnto ^COU?' ® 2,98. Com
NCr8̂ ?Ŝ  ̂ 9""® gastou NCr$ 5,50 era ce-ticou? ' ' verduras. Quanto gastou e com quanto

Xarara Nc9V2'!8r' Q̂antoT̂tei?̂
4 — Se eu tivesse NCr$ 9,84 e desse

À I NCr$ 0 ,80 a meu i rmao, com quanto
ficar ia ?

5 — Pui ao mercado e gastei NCr$ 3.80
em verduras e NCr$ 11,61 em ce-
reais. Tinha NCr$ 22,52. Com
q u a n t o fi q u e i ?

bJCr$ 1,10 e NCr? 2,12, Quanto gastou e quanto Ihe sobrou?

NMTqt NCr$ 0,53 e mais tarde , .,,b,93. Quanto deve ainda?

c o m q u f n ' t o ® ^
armazém, NCr$ 7,80 no açougue eS®de trôco? 35,00; quanto re-

Carlos gastou NCr? 8,75 e seu irmao NPrt 7 R7 ■suiam NCr$ 25,00; quanto sobr™^ * '

'

MATEMATICA MODERNA — 3.* SÉRIE 4 1

1 / 1 1 .^ J ' \

11 — De um cesto, com 296 frutas, Maria reti-
rou 187 e seu irmao 98; quantas frutas
fi c a r a m ?

12 — Um fazendeiro vendeu um lote de animais: 500 vacas, 380
porcos e 189 caprinos. Quantos animais vendeu e quantoa
sobraram, se êle tinha 2.894?

13 — De um saco com 315 batatas,
Otavio tirou 85 e sua irmâ 208.
Q u a n t a s b a t a t a s fi c a r a m ?

14/ — Titia gastou NCr$ 8,20 na venda,
NCr$ 9,10, no açougue e NCr$
5,05 na farmâcia. Deu para pa-
gar NCr$ 30,00; quanto recebou
d e t r ô c o ?

15 — Joana gastou NCr$ 1,35 e sua prima NCr$ 3,12; as duas pos-
yĵ  sufam NCr$ 8,00. Quanto sobrou?—^m senhor vendeu 300 maçâs, 112 figos, 450 pêssegos e 520

W1 bananas. Quantas frutas vendeu e quantas sobraram se êle
possuîa 1.500?

17 — Joâo possuîa 45 bolinhas; perdeu 12 e conseguiu ganhar 19.
Quantas bolinhas tem atualmente?

18 — Tinha uma certa quantia. Dei a uma senhora pobre NCr$
0,56 e depois recebi de mamâe NCr$ 0,38. Quanto tinha a
princîpio, se fiquei com NCr$ 0,59?

19 _ Se eu juntar NCr$ 0,16 à minha quantia, poderei comprar um
objeto de NCr$ 0,18 e um lapis por NCr$ 0,08. Quanto eu
t e n h o ?

José gastou NCr$ 6,80 no armazém e NCr? 3,80 no bar. Com
quanto ficou, se possuîa NCr$ 16,90?

2 0

2 1 Para comprar um objeto de NCr$ 15,20 e uma camisa de NCr$
25,80, Luis précisa de mais NCr$ 3,60. Quanto possui Luis?

Gastei NCr$ 5,90 do meu dinheiro,
depois ganhei NCr$ 3,20 e tenho
agora NQ^ 6,50. Quanto possuîa - 0no inicio^^o^ ccva cJy-uwxaAAU

— Mario, durante 0 ano, recebeu I ^ ^
NCr$ 125,84 para suas despesas ^ "
na escola; gastou no primeiro tri
mestre NCr$ 27,84, no segundo
NCr$ 16,92 e no terceiro NCr$
25,95. Quanto Ihe sobrou, para o
u l t i m o t r i m e s t r e ?
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7 — Operaçôes Fundamentais

! - icaçâo
Esta estante é composta de

S vvatele i ras.

Em cada prateleira coloca-
mos 5 l ivras.

Q i i a n t o s l i v r a s e s t â o n e s s a
e s t a n t e ?

Nessa estante hâ

5 4 - 0 5 = 1 5 l i v r e s

Temos uma adiçâo de parce-
las Iguais.

Vemos que o conjunto de 5 elementos foi repetido S vêzea.
Repctir um conjunto tantas vêzes é uma ouerarân Tfaao «t*»raçâo se chama ynultipHcaçâo. operaçao. Essa ope-

Aĵ nça matemâtica que traduz esse fato é a seguinte:
3 X 5 = 15

iguait emprega quando se reûnem subconjuntos
Seu sinal é X. Seu resultado se chama produto.

Têrmos da Multiplicaçao
5 — tamanho do grupo

X 3 — numéro de vêzes que o grupo foi repetido
15

tamanho do grupo = multiplicande
n.® de vêzes a repetir = multiplicador

5 — mult ipl icando"

produto" -multiplicando x multiplicador = produto

M AT E M Â T I C A M O D E R N A — 3 . » S É R I E

0 muitiplicando e o multiplicador sâo os fatôres da multlpli-
caçào.

Vimos que a multiplicaçâo é uma adiçâo de subconjuntos iguais.
Podemos indicar êsse fato com a seguinte sentença:

3 X 5 = 5 + 5 + 5

Propriedades da Multiplicaçâo
Propriedade coimitativa

% ^8^ 3 X 2

2 X 3 = 6

A ordem dos fatôres nâo altera a produto.
Propriedade Associativa (com mais de dois fatôres)

5 X 2 X 7 = 70
X 7 = 70

2 X 3 X 5 = 30

6 X 5 = 3 0

î+opriedade Bissoclatàva

1 2 X 5 = 6 0 1 8 X 3 = 5 4

9 X 2 X 3 = 543 X 4 X 5 = 60

Propriedade Distributiva:
12 X 5 = 60

(10 X 5) 4- (2 X 5) = 60

Flemento neutro: 2 X5 X 1 = 10
0 um (1) é 0 elemento neutro {indiferente) na multiplicaçâo
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Nota: Na multiplicaçâo, 0 zero, quando fator, o produto ■'

E x e r c i c i o s

yi) Na igualdade 3 x 5 = 15 ; ,
Qual a operaçâo efetuada? 7
Qual 0 Home do resultado?-/̂
Qual 0 nome dos têrmos? Q 5

X2) Substituir as seguintes adiçôes per multiplicaçôes:
3 + 3 + 3 = 9 ou 3X3 = 9

8 + 8 + 8 = 24 ou
9 + 9 + 9 = 27 on .2^Q" • • •
^ + 7 = 14 ou5 + 5 + 5 + 5 ="20 'cu".t6.^Q
6 + 6 + 6 = 18 ou 3
4 + 4 = 8 ou
1 + 1 + 1 + 1 + 1 ~s' ou

X3) Tornar verdadeiras as seguintes sentenças-
t X 5 = . < 2 . 0 , 3
8 X ^ = 97 X .% = 21
8 X 3 . = r ^ . -
5 X .7i. = 15

a )

b)

c )

5 ^ 4 = : K
X 8

5 X . U 3 2
3 5

X 8
2 X 9 = :
• • • X 3
9 X . r .
7 X 5 =
5 X 3 =

X 8
2 X 7

= 7 2

= 2 7
= ,45

/ ; •

= 5 . 6

) -

✓ • • •/\4) Numa multiplicacân «r»,serâ 0 produto? dos fatôres é ..ro quaï

5) Qual a propriedade aplieada:
5 X 2 X 3 = 3 X 2 X 5
8 X 2 X 6 = 1 6 X 6
7 X 5 X 9 = 7 X 5 X 3 X 315 X 6= (10 X 6) + (5 X 6)
2X8 X 3 = 8 X 2X3

+ ( 8 X 4 )
^ X 2 X 8 = 7 x 2 X 2 X 45 X 3 X 9 = 9 X 3 X 5
3 X 8 + ( 9 X 5 )d X 8 x 6 = 3 X 2 x 4 X 6

MATEMATICA MODERNA — 3.» SÉRIE

Resolva as seguintes multiplicaçôes:

4 3

8 7 6 X 2 = 16) 498 532 X 37 =
7 945 x 3 = 17) 684 537 X 108 =
7 8 5 3 X 8 = 18) 76 825 X 209 =
8 945 X 9 = 19) 68 578 X 3 008 =
7 685 X 49 = 20) 7 6 8 5 X 8 7 5 =
8 976 X 58 = 21) 89 876 X 753 =
46 853 X 38 = 22) 46 825 X 257 =
68 432 X 45 = 23) 49 682 X 180 =
98 765 X 38 = 24) 76 825 X 943 =
7 682 X 25 = - 5 ) 72 575 X 876 =
89 462 X 36 = 26) 6 8 4 6 8 X 6 5 8 =
7 968 X 46 = - 7 ) 78 325 X 807 =
8 976 X 38 = 28) 4 085 X 798 =
74 385 X 47 = 2 9 ) 5 3 0 8 X 7 6 5 =
897 632 X 78 = 30) 46 765 X 594 =

P r o b l e m a s
1) Comprei 18 melancias a NCr$ 0.58 cada uma. Quanto

gastei ?

(Para encontrar 0 PLUKAL usamos a operaçâo multipli-
caçâo.)

Soluçâo
0,58

X 1 8

4 6 4
5 8

1 melancia custa NCr$ 0,58 (singular)
18 melancias custarâo (18 X 580) (plural)

R e s p o s t a : G a s t e i N C r $ 1 0 . 4 4 ^ ^ ^
NCr$ 10,44

Resolva OS problemas:
Qï) Comprei 68 laranjas a ̂ Ĉr$ 0,08 cada uma. Quanto gastei?

. 2) Pedro comprou 5 caixas com 85 bolas cada uma, Quantasbolaa comprou?
2) Em uma classe hâ 25 alunos. Cada um resolveu 5 proble-mas diferentea. Qual 0 total de problemas resolvidos?
4) Maria tern 25 vêzes 0 numéro de meus lapis. Eu poasuo

iâpis. Quantos lapis tem Maria?
Se eu multipliear 128 por 18 que produto obterei?
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6) Quaiîto pagarei por 37 melancîps, sabendo-se que cada uma
custa NCr$ 0,68?

0 207̂  ° preço de 15 borrachas, custando cada uina NCr$
duzia' lïiaçâ custa NCr$ 0,25. Quanto pagarei por meia

9) Custando um quilo de açùcar NCrÇ 0,50, quanto pagarei por
6 pacotes de 5 quilos cada um?

'Y 10) Maria comprou 5 blusas de NCr$ 12,50 cada uma. Quanto
g a s t o u ? ^

11) Quanto pagarei por uma dezena de limôes se cada um
custa NCr$ 0,05?

7 classes. Era cada classe hâ 20 cartei-

il Q^i 1- 5 poms e 7
era ura^iraLter'"'"' Quantos resolverâ
- - ™ a 8 . 0 -

farâ em um"triStrS ^ ^ Quantas peças

Quantos kms farâ^Tm^sg^hL™? hora.
18) Uma torneira ennbp \̂ r̂v^ *.Quantos litres ela eneherâ em iT̂horas?̂

X 19) Custando NCrS nsn ̂  r4.
vasiihames de 5 litros cada 'um? vinho, qual o preço de 6

, 20) Quantas linhas hâ num livro i iqk -que cada pagina contém 35 linhas? Pagmas, sabendo-se

1! - Multiplicativos
Os numéros que representam o dôbro, o tnplo, o quadruple

de um nûmero, sâo chamados multiplicativos.

2 T R U T A S 0 DÔBRO DE 2 0 TRIPLO DE 2 0 OUADRUPLO Ot 2

Para encontrar o dôbro multipUca-se por 3
Para encontrar o triple multiplica-se per 3
Para encontrar o quadrupio muJtiplica-se por 4

Î̂ ERCiCïOS y
0 d ô b r o d e 6 8 =
0 tr îplo de 108 =

c) 0 quadruple de 85 = • • • •
P) 0 triplo de 25 =

0 quadruple de 126 = • • •

f) G quadruple de 45 —
g) 0 triple de 27
h) 0 dôbro de 12o —

0 quadruple de —
j) 0 triplo de 88 —

^Roblemas
D o i s m e n i n o s g a n h a m

■S.Wr$ 135,00. Um dêles ganha
dôbro do ordenado do outre.

Osante ganha cada um?

^̂ sposta: Um menino ganha
NCr$ 45,00.
O outro NCr$ 90,00.

Dois empôrios receberam^44 garrafas de vinho. 0 2.'^
êcebeu o triple do 1.®. Quantas"arrafas recebeu cada um?

^^sposta: O 1 » recebeu 86
O 2.0 recebeu 258

X

rôTo™'™""''
□ = 45,00

n □ = 45,00 X 2
= NCr? 90,00

Sentenca matemâtica
O A A

a a O + °
4 X

o

D

□ a a

344
344
344-^-4
8 6
= fi X 9 8
2 5 8
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O triplo de°™̂nûmero*é"36̂  matemâticas as seguintes oraçôes
O quadruple de minha quantia é NCrS 2 40-0 dobro das miphas bolinhas é 28 bolinhas

Câculo oral:
0 triplo de 18 ê
0 quadruple de 25 é
0 dôbro de 64 é
0 dôbro de 14 é . !
0 triple de 8 é '.
0 quadruple de 34 é
Complete •

PËllipSSH' P . O quadruple sae numéros . .

p r o b l e m a s

I LADII
|oe cou

lO^
I.ÀPIS

o t c o u

ario possui'a 20 lapis; rece-
eu 0̂  dôbro dessa quantidade

° t r i p l e ; c o m
2 T T „ j . q u a n t o f i c o u ?

Sr" aTuKh^^ oTp^
metede^d?jfcr| Unhï'° e ̂

^ — Carlos tem DfPrÇ nce

topor tânc ianheiro desses dois irmâos? ^ a diferença do di-
Ô -- Carlos gastou KCrS 0 Qo ̂  4- .

f£r» "« « •.'r„ss

7 — Otâvio tem NCr$ 120 p p^«.-
mais NCr$ 0,53. Quanto tem Retina dessa importâncîa
as suas quantias' ^egma e quai a diferença entre

8 — Gastei no açougue NCr$ 2 95 isin ^•
quantia e mais NCr$ 1,22.' Tinha °
c o m q u a n t o fi q u e i ? ^ J ^ d , u o . Q u a n t o g a s t e i

8 — OperaçÔes Fundamentals

- Divisâo

Quero colocar esses quinze livres nessa estante, de modo que
da uma receba o mesmo numéro de livros.

portante que vamos fazer o inverso da
Pî'ecisar de uma operaçâo inversa, pois

numéros (15), um dos numéros (3) e desejamoerminar o outre : o numéro de livros em cada estante.
3 pois, determinar um numéro que multiplicado por® t5 para produto.

□ X 3 == 15

calcularmos o valor de a usamos a operaçâo inversa
Pbcaçâo. Essa operaçâo inversa chama-se divis

□ = 1 5 3

□ = 5

ï'eaultado 5 é chamade quociente.
sinal ( ; ) lê-se dividido por.y . ' j i c - a e u i v i i a ï u u _ .

3 Sào os têrmos da divisâo e se chamam rêpectnam
e divisor.

^ *tividendo é produto numa multiplicaçâo.
A divisâo dcsfaz o que a multiplicaçâo faz-
â̂o operaçôes inversas.
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Divisâo (le dois numéros inteiros, é a operaçâo que
peraiite encontrar O QUOCIENTE dêsses numéros

Aplicaçâo

1 — 0 produto da dois numéros é 18 um dêles é 3. Quai é o outro?
d u m d o s n u m é r o s 1 8 • 3
3 X ° = 1 8 o = 6

2 — G quociente de 85 por um certo numéro é 7. Calcular esse
n u m é r o

o numéro desconhecido

3 5 : a = 7
1 = 1 = 3 5 : 7 o u a = 5

3 - - A tôda multiplicaçâo equivalem duas divisées
2 4 : 3 = 8
24 : 8 = 3

3 X 8 = 2 4

4 — . Numa divisâo inexata, o dividenrïn £ « j .
pelo divisor mais o resto o e o produto do quociente

1 2

8

□

C 3

7 X 12 + 8
84 + 8

o u 9 2

5 — Numa divisâo em que se coniippo « a- -j j
visor. para caicular-se o quociente suhflll" ' ® °dendo e divide-se pelo divisor °
1 2 5

5

12 □

□

(125 — 5) : 12
120 : 12 ou □ iQ

ao divisor menos 1 onidade. reste possîvel é îgual

9 Operaçôes Fundamentais

!1 - Divisâo
I — e x e r c i c i o s

1) Resolva as seguintes divisoes:

8
9

10
n
1 2
1 3
14
15

8 7 2 4 6 : 2 =
2 3 5 4 : 2 =
7 6 5 3 : 3 =
9 8 4 : 3 =
7 8 5 3 6 : 4 =
6 932
76 530
29 435
18 900
49 140
15 345
6 794
21 255 : 109
42 510 : 195
20 382 : 79 =

4 =
5 =

: 5 =
; 1 2 6 =
: 7 8 =
: 9 3 =
8 6 =

1 6
1 7
1 8
1 9
2 0
2 1
2 2
2 3
2 4
2 5
2 6
2 7
2 8
2 9
3 0

8 925 :
8 715 :
7 661 :
87 812
48 750
36 846
46 806
78 936
65 283
68 448
76 797
98748
46 812
29 824
799 000

2 5 =
3 5 =
4 7 =
: 5 8 =
: 7 8 =
: 6 9 =
: 5 8 =
: 39 =
: 47 =
: 32 =
: 53 =
: 39 =
: 47 =
: 128 =
: 235

- e x e r c î c i o s

2) Na seguinte igualdade: 21 3 -7.
Quai a operaçâo efetuada?
Quai 0 nome do seu resultado? ^ ^ ^
0 21 e 0 3 sâo os

Complete para tornar verdadeiras as sent

8

• X 5
• : 3 :=
X 8 =
X .. .=

* • X 8 :
: 9 =

2 5
2 1

1 6

8*

= 4 8
= 3
= 4 9
= 4 0
= 6

26 :
72 : . .
38 : ■.
36 : 12
1 5 - H . -
4 X

V X
6 i-"' .
4 8 : .
7 X .
5 X .

, S Id \ i . . A K p r . o u o c i e n t e e0 diwi^ divisâo o divisor e o
^^videndo.

Calcuiar o valor do ^
^ , , 1 6 I 3Q f i ^ « 1 - 1 J - v

8

2 9

2
0
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6) Tornar verdadeiras as seguintes sentencas-
1 2 : . . . = 6 - 2 5 V 5 = 6 6 •

9

1 2
1 8
4 X . . .
T X . . .
7 X . . .
3 X

3 X 2
= 14 : 2
60 — 4

9 : 3
V Preencher as lacunas

5 X 5
3 X
7 X 6

5 0
6 X 2

22 + . . .
9 X ... = 10-f-8
5 X 4 = 10 X ...
. . . : 6 = 1

D i v i d e n d o D i v i s o r Qziociente

4 2

2 7 8

4 5 2

3 6 9

R e s t a

2 5

1 5

7 2

1 2

1 8

3 0

1 5

A H * * - I D Ê I A S D A D r V T S Â nA ̂ v̂isao apresenta 2 idéias:
Ideia de repartir
Idéia de medir

de reearf^ i*dividendo. ° quociente é da mesma natureza que o
receberâ cada criança?̂^ ï'epartir entre 4 crianças. Quantas balas

Soluçâo:

S T p . ? i " - I -
K » » : t a l ï ï "

7iie o divisor esta contido n̂divfdend̂^ ° numéro de vêzes
Tenho 28 balas para dar 7 balas a PnHn •

ç a s r e c e b e r â o b a J a s ? c r i a n ç a . Q u a n t a s c r l a n -
a numéro de crinças que receberâ ba]a<:

d i v i s a o d e 2 8 p o r 7 — ® o q u o e i e n t e d a
□ = 28 : 7 ou □ = 4 crianças
Kesp. ; 4 crianças receberâo balas.

MATEMATICA MODERNA — 3.' SÉRIE
5 3

10 — Operaçôes Fundaïuentaîs

III - Divisâo
9 PROBLEMAS

t vj) Com l̂ rS ÉsO poderei coinprar 15 cademos. Quai o va-Ïoï- decada caderno?
vn Quanto custou cada livro, sabendo-se que 7 livres custaram^Cr$ 18,90?

3) Quantas vêzes o numéro 75 esta contido em 1.350?
, NCi"? 12,50 e comprei doces, pagando NCr$ 0,25^ doce. Quantos doces comprei?

SGI ̂  Paulo tem 96 figurinhas para pregar 12 em cada fôlha de^loum. Quantas fôlhas tem o album de Paulo?

jyp Um fazendeiro comprou 12 cavales e teve uma despesa de1-800,00. Quanto pagou cada cavalo?
Q Com NCr$ 12,90 comprei 3 blusinhas de mesmo preço.^nto paguel cada blusinha?

7 Comprei 18 laranjas por NCr$ 1,44- Quanto custou cada
estŝ  Em uma classe hâ 48 alunos; sabendo-se que <=ada 8 alunosevp„ /̂ al'̂ ando um trabalho de ciências, quantos trabalh^«cutados?

Pesando 25 paeotes de arroz, 625 quilos, quanto pesarâ
Pacote?

de 5 métros de passadeira custam NCr$ 12,50, quai o val^ metro?

cadeîn̂  12 cadernos por NCr$ 3.60 Quanto custou cada
obterei? m. quantos retainos de 3 m cada um
Qua,î^ ̂Inria gastou NCr$ 6,80 para comorar 5 objetos iguais.c u s t o u c a d a o b j e t o ? « 1 ^ 7

Maria comprou 9 vestidos. gastando ao todo NCr$ 157,5 .
c a d a v e s t i d o ? , . c u s t o u c a d a

niïia? ̂ uguei por 7 saias NCr$ 128,10. Quanto m



5 4
CAROLINA RENN6 RIBEIRO DE OLIVEIRA

11 — Operaçôes Fundamentais

' - Provas Reais
DA ADIÇAO

t i r a iTo ïa de uma operaçâo
Pela propriedade Comutativa

1 . 2 1 8
+ 6.374

9 6 2

8 . 5 5 4

Altérâmes a
o r d e m

d a s

parce las

Pela operaçâo inversa snbtraçào
3 . 2 1 5

+ 2.619

5.8.34

A soma
serâ 0

nîinuendo

9 6 2
+ 6 . 3 7 4

1 . 2 1 8

8 . 5 5 4

5 . 8 3 4
2 . 6 1 9

3 . 2 1 5

Prova dos 9

.taX'Sr™ » 'S'XfîïV- s., p..»,»a soma, tirades os noves ° deve ser igual ao'̂ que dâ

Fxeinplo

p a r c e l a 3 6 8
p a r c e l a + 1 2 5

parcela

s o m a

2 6 2

755

3 + 6
8 + 1
2 + 5
7 + 2
6 + 2

9 (0)
9 (0)
7
9 (0)
8 8

7 + 5
3 + 5

12 (3)
8

8

MATEMATICA MODERNA — 3.' SÉRIE

12 — OperaçÔes Fundamentais

Il - Provas Reais
DA SUBTRAÇÂO

l'cla operaçâo inversa (adiçao)

5 5

9 . 8 3 5

2.618

7.217

O subtraendo mais o
m inuendo

reste é îgual ao

7.217

+ 2.618

9.835

propria operaçâo

7.618

3.932

3,686

Subtrai-se o resto do
minuendo e obtém-sô

o subtraendo

7.618

3.686

3.932

«̂•ova dos 9

os valores absolutos dos algarismos do
adips noves. 0 numéro achado deve ser igual ao

absolutos dos algarismos do subtraen o e
os nove.

empio;

'̂ '̂ nendo 3 2 3

1 2 5

1 9 8

3 -I- 2 -1-3 — 8
1 -f- 2 -P 5 — 8
^ j. i 9 (9)
0 - f 8

8
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^ttt Fiintlameïitais
R E A I S

Prova npi» - ^^ÏIJLXU^LICAÇAOoperaçao inversa di\1sâo
839

X 75

4195
5873

Dividindo o produto
Pelo multiplicande

obtem-se o mnlti-
p l i cado r

62.925

62.925 |_8^
4 1 9 5

0 0 0

'̂ '̂ idiiido 0 produto
multiplicador

obtém-se o niultî-
plicandoc i i u a i

pela propriedadinedade comutativa

6 2 . 9 2 5
2 9 2
6 7 5

0 0

7 5
"839

Alterando-se a or•'«m flos fatôres
produto nâo se

û l t e r a

0

ï*rova dos 9

Mo'Hplicando
'̂ "Itiplicador

P™dutos parci,
Produto total

Ti ram-se os
plicando :

Ti ram-se os noves
t i p l i c a d o r : ^

5

Mulliplica-se 6 por5 X 6 == 30 (3)
5 I

Tirani-se os noves 0'^ P'*
duto :^ + 7 = 10 (1) 6__LA
1 + 2 = 3 5 I 3
_ Os dois ultimes algaHsî ®̂sao iguais ; a conta deve

cer ta .

MATEMATICA MODERNA — 3.' SÉRIE
5 7

14 — Operaçôes Fundamentals

IV — PROVAS REAIS
D A D I V Ï S A O

Pela operaçâo inversa multiplicaçâo
1.273

1 3 3
0 0

1 9
6 7

Na divisâo inexata

1 . 8 3 2 6 5
5 3 2 2 8
1 2

2 .613
2 7 3

0 0

3 9
6 7

Na divisâo inexata

5 31.215
1 5 5

4 9
2 2

Mult ipl icando-se o
qaocientc pelo divi

ser» obtém-se o
d i v idendo

Mult ipl icando-se o
quoeiente pelo divi
sor e somando-so o
resto, obtém-se o

dividendo.

Pela propria operaçâo

Dividindo-se o divi
dende pelo quoeien

te, obtém-se o
d i v i s o r

Subtrai-se o reste do
dividendo e divide-se
o resultado pelo quo

eiente; obtém-se o
d i ^ i s o r

1 9
X 6 7

1 3 3
1 1 4

1 . 2 7 3

6 5
X 2 8

5 2 0
1 3 0

1.820

2 . 6 1 3
6 0 3

0 0

1 . 8 2 0
+ 1 2

1 . 8 3 2

6 7
3 9

1 . 2 1 5
— 4 9

1 . 1 6 6

1.166 I 22
0 6 6 5 3

0 0
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Prova dos 9

dividende 968 | 58 divisor
388 16 quociente

4 0
r e s t e

LAROLINA RENNÔ RIBEIRO DE OtIVEiRA

do divi
s o r :

T i r a m - s e o s n o v e s

+ 8 = 1 3 ( 4 ) ±

T i r a m - s e o s
c i e n t e :

1 -f- 6 = 7

noves do quo-

4 I

X 7 I
Multiplica-se 7 poi'.

ram-se os noves e adicio
n ' ) r e s t o :

7 X 4 = 28 (1)
1 + 4 = 5 ■ 7 I

Tiram-se os noves do di
d e n d o :

6 + 8 = 14 (5) 4 L 5
7 I 5

a 9

OperaoGes FundamentalsI — PROBLEfllAS SÔBRE AS 4 OPERAÇÔES

P̂ p̂riedades das operaçdeg° aluno devera ter
essencial para resdv̂Iô^ ̂ tençâo, do enunciad'o do probl®̂
d Ped«o|""estabeUclr a'''" " ««« « vrohlemadô l̂
apresentada. ̂  sentença matemâtica que traduz a sitû S

1) Com̂xr""̂  Pï'oblemas que envolvem as quatrequanto comprei 6 lenços de NCr? 0,84 cada «0"Mto fiquei.'"
feite uma cempra- r i

Sabemes que !. ® N€r$ 0.84 cada -Sabemos eumultiplicaçâo. ̂  Passar do singular para o plural
fi  \ / A f t .

U l P -

fazeiïios' » « - B „
NCrS 5 04 Preso de 6 !en<;o3

M AT E M Â T I C A M O D E R N A — 3 . » S É R I E 5 9

A sentença matemâtica que traduz o problema é a seguinte:

□ = NCr$ 5,38 — NCr$ 5,04

□ = N C r $ 0 , 3 4

Resp.: Fiquei com NCr$ 0,34.

2) Ura pai quer repartir NCr? 4,80 por seus dois filhos de
modo que o mais velho receba NCr$ 0,30 mais que o Irmao. Quanto
r e c e b e r â c a d a u m ?

□ quantia do irmao

□ + 0,30 quantia do irmao mais velho.

0 problema terâ a seguinte estrutura:

□
4,80

□ + 0 , 3 0

Sentença matemâtica :

□ + (□ + 0 , 3 0 ) = 4 , 8 0

(□ + □)+ 0,30 = 4,80 (pela propr. associativa da adiçâo)
2 X □ = 4,80 — 0,30 (pela operaçâo inversa da adiçâo)

2 X □ = 4 , 5 0

□ = 4,50 : 2 (pela operaçâo inversa da multiplicaçâo)

□ = NCr$ 2,25

n = NCr$ 2,25 (o irmâo)

□ + 0,30 = NCr$ 2,55 (o filho mais velho)

Resp. Um recebe NCr$ 2,25 e o outre NCr? 2,55.

3) Pensai em um numéro; acrescentei-lhe 5 unidades, multipli
^uei 0 resnltado par 12 e obtive 276. Em que numéro pensei?

numéro penaado.
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Sentença matemâtica.
+ 5) X 12 = 276

° + 5 - ̂3̂  * (operaçâo inversa da multiplicagâo)
□ — 23 — 5 (operaçâo inversa da adiçâo)
c j — . 1 8

Resp. Pensei no numéro 18.

■=1 + a + a meu vestido
Estrutura do profalema.

8 8 , 0 0 '
a + □ + Q

Sentença matemâtica correspondents:
° + a + □ ^ 88,00

4 X □ = 88,00

a - ® « " >

Resp. Seu vestido custou NCr's'al00̂êo"" vestido.
5) Se eu tivesse NP » n 'Prar 6 objetos de NCrS 1 oq do que fo_n" « - r ? , 1 , 8 9 c a d a u m p o d e r i a c o m -
Para conhecer o plural f=1,89 = NCr$ 1134 fazemos uma m„u.- ,•II,ai. uma multiphcaçâo: 6 x NCr$

0 quanto eu tenho.
A sentença matemâtica
□ + 0,58 = 11,34
^ 11,34 — 0 c;o /
n = 10,76 P̂ vaçao inversa da adiçâo)

Resp. Tenho NCrS 10,76,

II — Tipos de Probleinas

as mais vwSr crianças de formas
I — Problemas sem numéro

v ô n 4 - ° g e o g r â f i c o e q i i a n t o s a l u n o svao contribuir para comprâ-Io.
Como voce poderâ saber quanto cada criança ira dar?

c o m p r â - l o ^ " ' ^ ^ ° ® P ^ v a
Como voeê poderâ saber o trôco?

c i s a t a z ' e To f ' c I f c X " " " P ° ' ^ P ^
Desenvolve-Ihe o racioeinio pois ela deverâ raciocinar mra »=colher a operaçao que deverâ realizar para resolver o probE.
2 Problemas com dados desnecessarios
Maria possuia NCr$ 1.68 e comprou 7 pêras a NOr-R n 9f) n ̂

u m a . Q u a n t o g a s t o u ? ^ ^ c a d a
Èste tipo de probiema é prâtico, pois obriga a crianca a des

desnècessâ^?o°s' P™blema e a eliminar os"
3 — Problemas incoir;:!jtos

b c u d ^ e ^ S ô c o T ^ ™ " ^ r e c e -
^untf f® um dado, ou de uma per-n problem™"" ®°™P''eeudeu a situaç.âo e sabe como resolver

i — Problemas em série

'•■u'Tntô lucroul"' ̂  NCr$ 0,04 cada urna.
Ao seu lucro ela juntou NCr$ 0,59. ̂Com quanto ficou'

cadJJn™? '""''"''tancia comprou 2 cadernos. Quanto custou
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crian̂a verif̂nn (îesenvolve a noçâo de sequência.̂  Asolver 0 problema resolver o problema seguinte devera re-
5 - Problema para vestir

ça formulaÏTnrnŴ^̂^̂  dados; mediante esses dados a crian-
escrita. ̂  olema. Isto exercita o raciocinio e a linguageffl

•• reço de compra - NCr$ 0,28.
de venda - NCr$ 0,35.
em meia-ddzia de cadernos.

0 p r o f c a a e r n o s .
problema, mediante a fornecer o esquema da estruturaqual 0 aluno formuiara o problema.

Ex.1

1.350 c n

Q 4 - 1 5 0

N|

® Problemas Variadoŝ
Se caHo ..F^\ ganha tsicLjR n

Quanta ̂
P H m e l r a ' ^ d u a c ! t n fl  A

NCr$ 4.480,
familia? Quantlf 2.960,00 e a ® "cad^^ • ^uanto economiza per semestre• Joao, Pçj

E c o n ô r n i c a ? t ? ® - ^ O r p H n i r ' a i î ' ^ordenado ^ardav^^v?^ guardar dinheiro d®NCr$ 211,73̂ 5 219,70, 21,80 por mês e recê ^̂ pja217,08. Paulo gpS® ̂ ardava NCr$ 22,80 e i
ewnofflias e mat"

»«. ..Z ' "' " """ ""
r ! * »■ " - « » ! " " « n - T -casais por ail? ^Cr$ guarda ^y r aiio e ^ 116,ou. Quanto gaub'^i^ „

^codoinia Lambém per
7

6 —

7 —

8 —

9 —

1 0 —

1 1 —

1 2 —

1 3 —

1 4 ^

15

16

1 7 _

Paulo, Jaime e Jair mo-
ram juntos. Paulo ga-
nha NCr$ 12,10 por dia,
Jaime NCr$ 12,50 e Jair
Cr$ 11,95. Quanto êles
economizam em 20 dias,
se OS gastos diaries sac
de NCr$ 33,10?

Urn négociante comprou 36 latas de ôleo a NCr$ 1,80 cada
Vendeu-as por NCr$ 70,92. Qual foi o lucre em cada lata?
Sabendo-se que um metro de renda custa NCrS 11 50 e foi
mefros°?' nul peça de 24Um garôto ganha NCr$ 1,24 por dia e gasta NCr$ 1 20 Onnntes dias deve trabalhar para pagar um\ dfvil de

g^nh^r I ^Cr f 4 .80? para
Uma senhora comprou 40 peças de sêda a NCrSî 30 noVendeu-as por NCr$ 2.000,00. Quel o lucre em cad̂esfde
Comprei 60 porcos à razâo de NCrS 45 fiONCr5 3.501,00. Qual foi meu too tm cat animal'"̂
atcrtr^o NCr$ 1,20 e é vendido? ,50, quanto se lucrara numa pega de 31 metres'

ganhar NCr$ 6,00? problemas deverâ acertar para
?o retbaNCr? n®80 que o primei-
um? ^ que o segundo. Quanto recebe cada
u^ùdS! 17,80 para despesaaQuanto recebe^adfumT ' °
y ^ ^ v - a u ^ c t U I U ;

Doi

"SS!s°as=2r.s'S r •" «■• »•">.outio. Quanto perde cada um?
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2 0 —

2 1 —

2 2 —

2 3 -

2 4 —

2 5 -

2 6 _

27

18 — Dividir NCr$ 120,80 entre duas pessoas,
de modo que a segunda receba
NCr$ 12,80 mais que a primeira. Quan-
to reeebera cada uma ?19 — Sérgio possuia NCr$ 9,60; repartiu entre
seus dois Irmâos, dando ao mais ve-
Iho NCr$ 1,50 a mais que o outro. Quan-

TJmn OÛ 1, recebeu cada um?
que a balas entre duas crianças de modob a l a s ' ^
^ r e p a r t i r e n t r e R e g i n a e
r e c e b e u c a d a ^ ^

entrada ^ t em très prestaçôes além da
2-'NCrSl8oS?/' ̂ 00,00: na dei NCr$ 50.00, nau m W d e V e n d i e s s e t e r r e n o c o m
venda? 380,00. Qual o preço de compra e de

compra de 1.800 sacos de milho
NCr$ 16 80 Onni * • cada, tendo comprado cada umUm feiraL Tf' «eu lucre total? ̂230 abacates a N(?Tn ^ NCr$ 0,05 ca<Ja;
cada. Quanto easfm ® melancias a NCr$ 0,
NCr$ 182,40? ̂  ̂  ® lual foi seu lucro se vendeu tudo pô ^

«waX'comLTî n 5,00 para umas coiupras:25 pacotes de acù?Ir / uzelte de NCr$ 1,50 cada,u NCr$ 0,12 cada Qua ̂  ̂  *̂ '̂ 9 cada e 20 saquinhos de s
dorge comprou nnia gustei e quanto recebl de troco.
açôes : na 1 .» pagar em qua t re p re -
N?f ua 4 4 N?l "u 2^ NCr$ 82,00; na 3-^Cr$ 22,00. Vendeu^ i disso, deu entrada d^ venda e de comnra v 23,50. Qual o preS^Comprei 2 3i -
d̂e NCr$ 0,3T 5'21 cada. Vendi cada pâo à ra-25^ ' ^ al meu lucro total?

rim^a comprou 32 metres de mO'
la a ^'21 cada; 15 metres de^9^5 0.78 cada e 26 metres de aUla . MO ̂ *21 cada; 15 metros de tmncNCr$ 0,78 cada e 26 metros de aU
Quai^ 0,15 cada. Quanto gastous l d s f " ^

28

29 — Comprei 17 blusas a NCr$ 2,30 cada, 5 saias a NCr? 4,35 cada
e 3 vestidos a NCr$ 31,00 cada. Quanto gastei e qual meu
lucro ao revender tudo per NCr$ 200,00?

30 — Um criador de gado compro 26 camei-
ros per NCr$ 469,00. Picou com êles 20
dias, gastando NCr$ 3,76 per dia. Qual
foi seu lucro, se vendeu cada um por
NCr$ 33,38?

31 — Carlos comprou um piano por NCr$ 1.400,00, em prestaçôes
mensais. No fim de um ano e meio devia pagar o restante,
NCr$ 320,00. De quanto era cada prestaçâo?

32 — Um industrial tinha 13 cavales de raça que custaram
NCr$ 2.130,00. Conservou-os durante 5 dias gastando
NCr$ 29,40 por dia. Quanto lucrou se os vendeu a NCr$ 315,00
c a d a ?

33 — Um criador tinha 8 cavales que custaram NCr$ 1.440,00. Tra-
balharam durante 5 meses e seu criador teve, com cada um,
o gasto mensal de NCr$ 17,00. Poram vendidos ao preço de
NCr$ 218,00 cada. Qual foi o lucro?

34 —• Um fazendeiro comprou 34 bois a NCr$ 3.404,80. Picou com
êles um mes, gastando NCr$ 31,92 por dia. Qual foi seu lucro,
se vendeu a NCr$ 224,00 cada boi?

35 — Um criador tinha 12 cavales,
que custaram NCr$ 1.820,00.
Trabalharam durante 4 meses

- e c a d a u m d e u u m g a s t o d e
NCr$ 5,72 por mês. Vendeu-os ao preço de NCr$ 321,00 cada.
Qual foi seu lucro?

Carlos comprou uma mercearia por NCr? 11.800,00 em pres
taçôes mensais. No fim de dois anos e um trimestre devia
pagar o restante NCr$ 865,00. Qual a importância de cada
prestaçâo ?

3 6 —

— Comprei uma geladeira por NCr$ 1.630,00 em prestaçôes men
sais. No fim de um ano e um semestre devia pagar o restante
NCr$ 280,00. De quanto era cada prestaçâo?
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A figura mostra um quadro-negro que vai ser usado por 8
aïunos. FOI PORTANTO BIVIDIDO EM 3 PARTES ÏGtJAIS.

A professera chama dois alunos para pintarem a sua parte na
i O u S £ t *

Que porçâo da lousa foi usada'
1 aluno pintou urtui parte da lousa, que foi dividida Pm q

t e s i g u a l s . ^
1

1 aluno pintou
3

2 alunos pintaram 2 partes da lousa mm 4=^-
p a r t e s i g u a i s . d i v i d i d a e m S

22 alunos pintaram da lousa.

da lousa
Estâmes usando agora umodénomma FRAÇAQ ou NtîMERQ F°RACinN!f-Rm se
Represen ta - se uma f r a rân 7 ^

M AT E M AT I C A M O D E R N A ^ 3 . « S E R I E 6 7

E X P E R I Ê N C I A S
Tomemos uma fôlha de papel que tenha a forma de um cir

c u l e .

Ê s t e c i r c u l o r e p r é s e n t a a
u n i d a d e o u o i n t e i r o .

V a m o s d i v i d l r ê s t e c i r c u l o
em 2 partes iguais.

Cada parte représenta
a metade do c i r cu lo e c
numéro fracionàrio que a

1
représenta é —

2

Peguemos novamente as metades e dividamo-laa em 2 partes
iguais.

Teremos 4 partes iguais e cada parte é denominada um

q u a r t o — .
4

R E G I S T K A B A S

E X P E R I Ê N C I A S

1 inteiro = 2 mdos = 4 quartos

2 4
1 i n t e i r o ■

2 4
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Voce deve continuar com as experiências e dobrar o circule em
• i . ^ 1 1 1oito partes, em 16, em 32 e obterâ as fraçôes , , .

. . . s ' 1 6 3 2for essas experiencias podemos tirar conclusôes:
^ 2 4 8 1 6 3 2

2 4 8 1 6 3 2

Tomemos a nietade e a quarta
par te do c i rcu le .

Tomemos agora a quarta par
te—do circulo e a oitava par-

1
te — do circulo.

8

Sôbre a quarta partpmo8 colocar duas oitavas pâ-
tes — .

8

Concluîmosque: -i e J
4 8

Sôbre a metade poderemos co
locar dois quartos.

1 2Concluimos que: ̂  e — sâo
2 4

fraçôes EQUIVALENTES.

aao fraçôes équivalentes

M AT E M AT I C A M O D E R N A — 3 . * S É R I E 6 9

Novas experiências poderâo ser feitas e podemos registrar o
seguinte resu l tado:

±
2

1 6

3 2

_1_
1 6

3 2

8

1 6
_1_
1 6

J_
2

_L
8

j _
1 6

3 2

1 6

3 2

_L
8

3 2

_1_
1 6

J _
16 16

J_
1 6 16

J_
1 6

3 2

J_
1 6

8

1 6
J_
1 6

2 — Fra$ao on Nûmero Fracionâilo

- Têrmos da Fraçâo
:i nn idade

etn 8 parte?,
^Kuais e color! 3

A fraçâo da unf-
dade quo eu co-
Jori esereve-se e
l ê - s e

"4^

3 t r è s

A f r a ç â o 3 / 8
quer dizer que

4^

tomo 3

Uma fraçâo tem
2 t ô r n i o s : o n u -
m e r a d o r e o d e -
n o m i n a d o r

4 ^

Nunierador 3
g ci ta vos das 0 partes

em que foi dîvî-
dida a uuidade

Denomlnador 8

indica em quantas partes foi dividida a

0 NUMERADOR indica quantas dessas partes foram tomadaa. )
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Ëscrita e Leitura das Fraçôes

1 bôlo é nma

UNIDADE
2 porçôes ignais S porgoes ignais

Cada por̂ o diz-ae Cada porçâo é um
meio bôlo e têrço do bôlo e

e s c r e v e - s e —
2

a s c r e v e - s e —
S

4 porfioes Ignais
Cada porçâo é um

quarto do bôlo e
1

eacreve-se
i

6 porçôes ign^s
Cada porçâo é um

quinto do bôlo e
1

e s c r e v e - s e —
6

f ® ^ O U T R A U N I D A -se escrevem e ae lêem: Priâmes as seguiutes fraçôes que
u m

u m

" 7 - — , —

, Q»ai.do dividitnoa a unldade em , oT̂  ̂  ̂- chama um décime e ae eacreve- I „

ïr.j; :n:';,.ûe estâ na parte superin? a:
o n t i v n a v A A — d o t r a ç o , e d - e p o i s
O O M a v o e ) . v « i v r a avoB. Ex.: - (nm.

U

M AT E M AT I C A M O D E R N A — 3 . > S É R I E 7 1

E X E M P L O S

— (um, doze avos)
1 2

— (dois, treze avos)
1 3

— (um, vinte e sete avos)
2 7

— (très, quinze avos)
1 6

(sete, vinte e cinco avos)

(oito, trinta e dois avos)

7

2 5

3 2

8
7

— (sete, dezoito avos)
1 8

9

4 5

— (nove, quarenta e cinco avos)

3 — Fraçao ou Nûmero Fracîonârio

n — TÊRMO DA FRAÇAO
E X E R C I C I O

Escrever como se lêem as fraçôes:

3

8

2

3

1

5

7

8

6

2 8

13

3 2

1

9

2

9

3

1 5

7

3 5
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Escrever as Fragoes

u m n o n o . . . .

sete, trinta e olto avos .
dois sétlmos ....

um, trinta e dois avos ,
seis, doze avos ....
oito, cineoenta avos .,,
très, quinze avos ....

Exerdcios

CAROLINA RENNÔ RIBEIRQ DE OLIVEIRA

dois quintos ....
sete, vinte e très avos .,

dez, catorze avos ....
dois sextos

um, dezoito avos ....
sete, vinte e nove avos
dois terços ....

em Parteŝguaiŝ^̂Que Snf ̂  unidade e estao divididassas. yue fraçoes representam as partes coloridas?

M AT E M . AT I C A M O D E R N A — 3 . » S É R I E 7 3

I

4 — Fraçâo ou Numéro Fracionario

- Fraçâo de um Con junto
Consideremos o meu conjunto de flores.

A unidade é representada por
8 fl o r e s .

8 flores ^ 1 inteiro

Ca lcu lâ t d e s s a s fl o r e s

Teremos dois subconjuntos de
4 flores cada um.

4: flores

C a l c u l â t

do conjunto

do conjunto.

Teremos quatre subcon juntos
de 2 flores cada um.

2 fl o r e s do conjunto.
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150 mA distâncw entre essaa duas ârvorea é de 150 m. Quai o com-
Primento de - deasa diatâneia.

O

Para achar o valor dp ̂  '
3 numéro, divide-se o numéro por S.

150m-:-3= 50 m

* • •

Tenho 320 bolinhaa. Calcular 1 h
g bol inhaa.

320̂ -8 = 40 bolinhas

GOAEDE BEM

Para calcular
^ ^ ^ 5 d u m n u m é r o ,-i'vide-ae ease nûrue,„ por 2' ® ̂' ' 6, 6. 7, 8, 9.

M AT E M a \ T I C A M O D E R N A — 3 . » S E R I E 7 5

5 — Fraçâo ou Numéro Fracîonârio

n — FRAÇÂO DE UM CONJUNTO
E X E K C i C I O S

1) Reparti uma melancia igualmonte por 6 crianças. Que
parte da melancia recebeu cada criança?

1
2) Paulo tinha NCr$ 2,70. Gastou — da sua quantia, na com-

3
pra de um livro. Com quanto ficou.

^ 3) Quanto gastarei na compra dêsses objetos, cujo preço estâindicado no cartâoi

X

Maria tem 36 anos. Seu filho tern — de sua idade. Quan-
tos anos tem seu filho?

j 5) Calcule:
de 1.650 1

_ de 7 .260
1 2

de 690

de NCr$ 6,40

— de NCr$ 4,50
I n

1
_ d e 5 4 0
18

Um avicultor vendeu — das 54 aves que possuia. Quantas

Ve n d e

D E .

Vendeu e com quantas ficou?

d o barril
nm barril havia 48 litres de vinho. Vendeu-se —

0

Quantos Utros ficaram?
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® Fiaçâo OU Numéro Fracioiiârio

- Fraçâo de um Numéro

r;4%WA4l]JAIPv.-^i «1^ ir;5£- m

Esta classe tem 45 alunos. Quantos
desta classe?

alunos representam os

armes os dos 45 alunos, précisâmes primeiro
-ber a ,uinta parte dos 45 alunos.

j 45 : 5 = 9 alunos
I <̂ îasse corresponde
3

7 <^<^rrespondem a

a 9 alunos

alunos

- Nûn .e .0

B r V I D E - S Edepo,8. 0 quocieate „b.iH P^^e) '"do pelo NUMERADOB.

MATEMATICA MODERNA — 3.' SÉRIE

EXERCïCIOS: Responder, obserrando a gravura

7 7

1

1 1

1 ] - ' 2 Ks
/3 VB Kg

! M K K
/s y K Ks

/e y . Ve Ke Ke Ke
/7 Vi y? Ky Ky Ky Ky

/8 Vs /B Ks Ka Ks Ks Ks
>9 / 9 yg y Kg Kg /g Kg Kg
V.r,\ ■ ' ! 4o Ko Ko Ko Ko Ko Kc Kc Ko.

A unidade quantos têrços tem?

terços é mais ou menos que —?
4

1 2 ' 'Que é maior, — ou —? Qjie-
2 4

4 n 1 ^ ^ ^' "^dal é mener: — ou —? ^
B 5 4 ?Um meio quantos quartos conlém?
6 . E m ^ - 1— quantos nonos hâ? 77 ' —

6 C i

\ e

7 n 1 ■ 2• uma banana, Joana comeu — e Luis —. Quem comeu
* ^ a i a v ^ ^

8 T i 1 2 ®
bôlo, José comeu —, Luis comeu — e Teresa •

Q P « P 0 . ç â 0 H 'do bôlo comeram os très?
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9. Luisa deu a sua irmà — de uma barra de chocolate. Que
g

porçâo restou?

entreguei-as^a* !̂ em duas porçôes iguais eeguei as a 2 meninos Que fraçâo da laranja coube a cala um?

PROBLEMAS
Paulo comeu ~ da um abacaxi e seu irmâo —. Qnem comeu
m a i s ? 3

os, José e "îui comeram duas pizzas. Carlos comeu —.
T . ^ 5 5é - ® Rui Quem comeu mais?

S - Tenho torta de maçâ, e dividi-a em 10 partes: comi
"ePolB - e mais tarde 1 da torta. Quanto sobrouV

' - tiuba NCr, ,10; ,astou 1. Quanto ,astou?
5 - Quanto é 1 de NCr$ 5,00 v

0

Be^
r̂cio comeu 8 bananas e o

^

c o m e u o i r m â oae Marcio ?

l ô

\>KS ^ Jùlia tinha 80 bn^K 1
ficou? tombons; deu a sua •

^ ^ u a i r r n a . C o m q u a n t o s

1 ' . ® ^ d i v i d i :5 partes^ 2.., effl^
tguais. ntzer Gifai ®om maio?ë, partel

1 0 —

1 1 —

1 2 —

1 3 —

1 4 —

15

16

17

18

19

1 1
Num cesto havia 200 jabuticabas; tiraram — e depoia —.

5 4
Quantas jabuticabas restaram no cesto?

„ 1 1Se Maria tivesse — de NCr$ 0,40 e juntasse com — de
4 ' 5

NCr$ 1,50 quanto Ihe faltaria para ter NCr$ 0,60?
1

Uma boneca custa NCr$ 14,80 e eu lô tenho — dessa quantia;
8

quanto me falta para comprar eiîsa boneca?
1 1Paulo recebeu — de NCr$ 7,70 e Maria — de NCr$ 9,00;
7 9

quem recebeu mais?

Se Paulo tivesse — de NCr? 0,81 compraria uma fatia de

bôlo; quai o valor da fatia?
Maria e Clara compraram uma pega de renda para enfeitar
os vestldinhos da boneca e pagaram NCr$ 4,80. Maria pagou
1

"7 aessa importância. Quanto pagou Clara?4

Carlito freqiientou a eseola durante 12 meses; num^eses estudou português; num quarto estudou aritmética,
Ouantos meses sobraram para estudar outras materias
Recebi NCr$ 120,00 de gratificaçâo e gastei a qulnta parte® 3- quarta parte; com quanto fiquei?

Paulo tem 50 a n o s e s e u filho — dessa idade. Quantos anos
5

° Pai é mais velho do que o filho?

quinta parte de 20 mais a metade de 40 e mais a t Ç
d e g q u a n t a s u n i d a d e s s â o ? o o n n n

20 - Vendendo um televieor por NCr? 880,00.
um négociante gaBhou - dessa impor
tância; por quanto a comprou?
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121 - Se _ de 48 fnitas cuetam NCr? 1,80, quanto pagarei pela
2 2 — ® ^ f n i t a s ?^ 240̂peasego3 valem NCr? 14,40, quanto pagarai por

4 p ê s s e g o s ?
23 - Carloa aabe que 1 de NCr? 2,00 é NCr? 0,50; quanto ae-

3
r a o — ?

42̂  - Maria comprou 1 de uma peça do fita e pagou NCr? 1,40;
quanto valera a peça e 11

3 425 - Quanto aâo de NCr? 64,00?
l o

26 — Quanto valem -1 de nm ^ 1
NCr? 3,60? «27 - Joào tem NCr? 61,20 e aeu filho ' de •
Quanto Joâo tem a m. ' 'mportância.u maia que aeu filho?- Quanto é a 5,. parte de NCrS 41 ̂ ^

.15. maisde NCr? 0,54 menoa
2 ®
-r <1® NCr$ 0,25?

29 — Quanto valem ̂
vaiem — de um ces-

5

3 0 „ 3 6 ? 0 0 ? r N C r ?30-Ganhei-_deNCr?4 20.H- 2 ®6 * ^'20, del — de NOrS 2 in
Q u a n t o « . . . 8 ^ a m e u i r m a o .

, o - - I

. t - y —

i .

NOMEROS DECIMAIS

c e n t e n a ' - d e z e n a " ' u n i d a d e

i t tmn t l t o m H i :

Estâmes na presença de um "Cartaz Valor do Lugar" que nos mos-
a natureza decimal do nosso sistema de numeraçâo.
1 ordem qualquer é igual a 10 unidades de oma ordem ime-

diatamente inferior.

Assim :
1 c e n t e n a
1 d e z e n a

10 dezenas
10 unidades

Consideremos agora a unidade dividida em dez partes igitais.
Por exemple uma maçà cortada em 10 porçôes iguais.

Visry®® tomarmoa eada uma dessas UNI-X̂ ZES MENOR que a unidade, é a DÉCIMA PARTE DA UJNi^ADE, é um DÉCIMO DA UNIDADE.
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No Cartez Valor do Lugar", teremos mais uma casa, à direi-
ta, da casa das unidades; É A CASA DOS DÉGIMOS.

dezena j ^ i d a d e dec imos — 1

—

1

Entâo 1 unidade = lo décimes.

A unidade ou o inteiro foi di-
vidido em 10 partes igvMii.
Cada uma dessas partes é
um décimo.

Um décimo ou décima parte
1

s e e s c r e v e — .
1 0

I C0.0 vtaos é u.a fra.ào decimal. Hâ outra maneira
~ , . a . p a r a a e r e -

Êste numeral représenta um nûmero deeimal
1 ,ual 0 nûmero decimal o,1"® î epreaenta a fraçâo

1 0

M AT E M AT I C A M O D E R N A — 3 . * S E R I E 8 3

1 u n i d a d e ^ d G c i m 0 '

■

0 1

0 zero indica ausência de unidades na casa das unidaaes e
représenta o décimo.

Temos entâo;

u n i d a d e
0

d é c i m o
1

Para fixar que o 0 représenta a casa das unidades, escreve-se
uma virgula à sua direita e teremos :

— = 0 , 1
10

A virgula sépara a parte inteira da parte decimal, determi
nando o lugar das imidades.

Vamos agora supor que eu tenho 3 maçâs.

Eu reservo duas e divido a
outra em dez partes iguais.

^ UU- U U lJ' U'
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partes.^ ®stâo inteiraa (2) e 3 daquelas

Como vou repreaentar eata quantia de maçâ?

r un i dade " déci mo cenfesimo

i c im i i i n l

Utilizamos o cartaz "Valor do Lugar."
1 Qnida4e = lo décimos 1 décîmo = 10 centésimos

C E N T É S I M O

iunlg[de"n de 'c imo i
—

f T T l n

"========^»==â==___J
îndicar a oterei 0 numeral. lanço mâo da VIRGULA e

("«58). Temos enâ? « WO vezes y'se-«"tao 0 CENTÉSIMO. ' q«e a unidade

, 1 unidade = m, 1 unidade = m wa ■1 décimo ^ ia"
' I • ' . U l C W u O ^

A u n i d a d e f o i d i v i -
d i d a e m 1 0 0 p a r t e s
iguais.

Cada parte é chams-
da UM CENTÉSIMO

Um centésimo ou cen-
tésiraa parte se escro-

1
v e : .

1 0 0

NUMERAL que représenta o centésimo.

CENTÉSIMO = 0,01I ' r
t i n i d d d e d e' c i m 0 c e n t e s i m o

Lo 0 1 '

0 z e r o i n d i c a a u s ê n *
c î a d e u n î d a d e s n a c a s ;
d a s u n i d â d e s e d o s d é
c i m o s .

•A. virgula sépara a parte inteira da parte decimal.
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Com o mesmo raciocmio chegaremcs à
c a s a d o m i l é s i m o

1.000
= 0 ,001

_ UTii(id(je aecimo ~ cen tes imo m i l é s i m o

f fl O i t t jummQ: RIHtlHI]:

numeral que représenta um milésimo.

J unidade Rr decimo

parte decimal.

déc i na casa das un idades do .
A virgule sépara a parte inteira da

REGISXRO
1 inteiro tem 10 décimos
1 inteiro tem loo eentésimos
1 a e c i T T i A t r .décimo tem lo eentésimos
décimo tem loo miléMmo,
ĉ nt̂ eimo tem lo

o w i c u .
I

• 7
MATEMATICA MODERNA — 3.» SÉRIE

Ë X E E C I C I O S

1) As partes coloridas que fraçôes do inteiro representaml

O U

O U

o u

m
o u

2) Vamos contar por décimos: 1 décimo, 2 décimos,
1 inteiro. 0,1; 0,2; 0,3

3) Quantos décimos sâo necessaries para formar um inteiro?

5) Nûmeros déc imais4) Escrever os
Nûmeros décimais

Um décimo
Très décimos
Oito décimos
Nove décimes ....
Cinco décimos ....
Sete décimos
Uois décimos
Quatre décimos ....
Seîs décimos

2.8
1.9
2,5

12,4
7,8
9.4
1,8
2,3
7.5
2.6

. 6) Uma barra de chocolate foi repartida igualmente por 10
lanças. Quanto recebeu cada criançji?

7) . Que fraçâo representam os ovos quebradoa?

o © ( 3 9 © © o o a € )



Plntar de Fennelho
08 nûmeros indicados

0,3

0,5

0,7

CAROLINA RENiMô RIBEIRQ DE OLIVEIRA

Escrever os nameros decimaif»
Um centésimo
Très centésimos
Quarenta e cinco centési

m o s
Trinta centésimos ...
Dezenove centésimos .,

Vinte e oito centésimo

Quatre centésimos
Seis centésimos
Setenta centésimos ....
Dois décimos
Quarenta e oito centési

mos

Eer os seguintes nûmeros décimais
0,08
0,18
0,09
0,48
0,23
0 , 0 2 . . . .
0 , 1 2 . . . .
0 , 0 7 . . .
0,82 ...
0,95 ..
0,38 ..
0.05 ...
2,32 ..

MATEMATICA MODERNA — 3.» SÉRIE 8 9

Completar:
1 inteiro tem
1 décimo tem
1 centésimo tem
1 inteiro tem
1 inteiro tem
1 décimo tem
2,5 tem ..
Preciso de

teî ro
Preciso de

inteiro

décimos
centésimos
•. milésimos
centésimos

•... milésimos
.... milésimos

décimos• • decimo3 para fonnar 1 in-
■ p a r a f o r m a r J

Représenta?,'torn décimo?te da unirde ®

ESCRITA E LEITUBA DE NÛMEROS DECIMAIS

u n i d a d e d ë c i m o cen fës imo milësi mo

- - - . .

T T r r r r A A A A A n n n

No cartaz "Valor do Lugar" temos:

4 unidades, 3 décimos, 5 centésimos, 3 milésimos ou 4353 mi
lésimos

ou 4353 milésimos

o u 4 u n i d a d e s e 3 5 3 m i l é s i m o s

ou 43 décimos e 53 milésimos

o u 4 3 5 c e n t é s i m o s e 3 m i l é s i m o s .

Sào varias maneiras de se enuncîar o nûmero decimal:

4, 3 5 3

I^ê-se; 4 inteiros e 353 milésimos

p a r -
, A virgula (,) marca sempre o lugar das unidades nos nûmeros

décimais.



s n o z >

a E
:P

 
P

S
C

co
 

C
O

M
 

M
 

M

§5
 

'*
O

 
p

M
O

 
c

e

o
.

g 3 M

> •C
J

0
0

o o p 1!̂ CO t
o

«
*

o & o 0
9

o M C
n 3 <D O m Q
d

(
D

o 3 M M so
i

o a M O Sd M 3

C
O

t
o

W
 

g
—

 
2 

^
* 

O
d 

p
i

c 
o

o u t3 C-
> 3 <

D I-S O C
Q Q

.

3 3
.

5
'

p C
O

M p 0
0

C
O

p I p o O
d

C
D B

O o 0 2
-

c
* 3 o o

s

i
Q e (
t

O
d

C
D E C
D

» 
O

i 
s

®
 

o

B 
"

P 
p S

iê
-

o 
i

09
 ^

M
 

o
3 

<
b

d
. 

fl
)

s
: 

^
M

 
^

g
-P

P 
O

t
O

 
o

M
 

o

M (D •-
J

O •-< (
D

« >
1

C
D

U 3 p o 0
0

M
>

a a b
d

.

p

p
p

p
m

d
p

R
H

J
P <J

C
»

p
o

P
>

-
•

.

d
O

d
3 o p

3
p P

)
d

p 3
c

r

o
o

• 
•

b
d

.

p
N

p
'

p
p

•iO
 

KD
O

d
p

b
d

.

d
e

n
P

l
o

p p

O
d

p

d p
+

-
p p

O
P

N
p

O
P >

-
<

.

3
p

3 o
o

p
p

d

d p

*
"

p
»

o

o
o

d
*

p
e

n
p

«
p

o
p

d

O
d

1
3.

o
Od

*
p

o
p

o
N

o
.

p
P

p

d
i-

t
p

c
i

-
O p

'
d p

3
O

d
p

o p
3

*
p

p p M

O
d

o e
n

(
b

•
O p

O
d

p u O p N
'

»

O
d

P O
d

p

<3 p 3 o p p •
o

•-
<

p p p B sr •-
J s o o p s. p N t O O
d

o c OQ P O
l

a h
'

a

B S

c 5 a
.

Û
/

a
.

C
D

p
.

O 3' o s
r

o M
?

Z
J

(/
y 3 a 

'

3 o

s > H m S > H Ô > S O D m n Z >



9 2 CAROLINA REtaNô RIBEIRG DE OLIVEIRA
MATEMATICA MODERNA — 3.* SÉRIE 9 3

2 — Nûmeros Décimais

OPERAÇOES COM DECl
1. ADIÇAO DE DÊCEVIOS — (Soma mener que o inteiro).

Mamâê fêz um bôlo e repartiu-o era dez partes iguais, Deu 2 décimes do bôlo a Luis e 5 décimes do bôlo para mim. Quantes dé
c i m e s d e b ô l o e l a n o s d e u ? —

Concretizaç&o :

No Cartaz «Valor do Lugar»

m t e i r o d e' c i m 0
■ a

■ ■■■■

Luîs recebeu 2 déci
mes e eu recebl 5 déci
mes. Total: 7 décimes
do bôlo.

SimboUzaçâo

0,2
+ 0 , 5

0,7

ou 0,2 -f 0,5 0,7

Resposta ao problema propesto:
Mamâe nos den 0,7 do bôlo

Exercfcios :

0.2 + 0,8 + 0,4
0,2 -I- 0,7 =
0,4 + 0,3 =
0,1 + 0,6 + 0,2
0,4 + 0,5 =
0,2 + 0,4 =
0,5 -{- 0,2 H- 0,1
0,7 + 0,1 —
0,6 + 0,8 —

2. ADIÇAO DE DfiCIMOS — (Sema maier que a unidade).

Paulo comprou 7 décimes de um rôle de arame e sua
adquiriu 8 décimes de um outre rôle. Que porçâo de arame eles
c o m p r a r a m 7
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Goncretîza^o:

r m a

No Oartaz «Valor do Lagar»

u n i d a a e d e c i m 0

—

V

•

Paulo comprou 7 déci
mes. Sua inma comprou
8 décimos. Comprarajn no
t o t a l 1 r ô l o e 5 d é c i m e s
do rôlo.

Vamos armar a operaçâo:

0,7
+ 0,8 ou 0,7 + 0,8 — 1,5

1,5
Resposta: Êles compraram 1,5 rôlo de arame.

E f e t a e

0 , 5 + 0 , 8 =
0,6 + 0,7 + 0,2 =
0,5 + 0,8 + 0,4 =
0,7 + 0,3 =
0 ,4 4 - 0 .9 + 0 ,5 =
0.2 + 0,8 + 0.6
0.4 + 0.9 + 0,2 =
0 ,9 4 - 0 ,7 =
0,9 + 0,8 «3
0,4 4- 0,8 =
0,5 4- 0.3 4- 0.7

MATEMATICA MODERNA — 3.» SÉRIE 9 5

3. ADIÇAO DE mTEBRO E DÉCEVIO.
Roberto tern duas melancias e José tem 6 décimos de uma me-

lancia. Quanto têm os dois juntos?
Concretiza^o :

R o b e r t o Jose'

No Cartaz «\'sior do Lngarp

u n i d a d e d e ' c i m o -
■ H ■■■■ I l

R o b e r t o t e m 2 m e
lancias (2 unidades).

José tem 6 décimos de
m e l a n c î a .

Os dois têm juntos 2
melancias e 6 décimos.

Sn iBOLIZAÇAO

2,0
+ 0,6 ou 2,0 + 0,6 = 2,6

2,6

Resposta :
Ef etue :
2 4 - 0 , 8 =
3 4- 1 4- 0,4 =
25 4- 0,2 4- 0,9 =
3 4- 0,5 =
2 4- 0,8 4- 0,4 =
5 4- 0,9 4- 3 =
2 4- 0,4 + 26 ^
6 + 0 , 9 =
7 4- 0,2 4- 0,5 =
5 4 - 0 . 9 =
16 4 - 0 .4 4 - 0 .2 =

Os dois têm juntos 2,6 melancias.
1 2 4 - 0 , 5 =
7 -b 0,8 + 0,4 =
5 4- 0,6 4- 0,3 =
15 4- 0,9 4- 0,2
4 4_ 0,2 4- 6 =
9 4- 0,5 4- 7 =
6 4- 0,8 =
1 2 4 - 0 , 5 =
0 , 4 4 - 1 6 =
7 4 - 0 , 2 =
9 4- 0,6
1 0 4 - 0 . 1 4 - 0 . 9



B e
CAROLINA RENN6 RIBEIRO DE OLIVEIRA

3 — Nùmeros Décimais

n — ADIÇAO
EXERCIC IOS

maçàŝ ê VdSiilinflclécimos de maçâ, e Teresa comeu 3Quantas frutas comeram as duas meniiiasV
Concretiza^o :

Lu isa

No «Valor do Lugar»
u n i d â d G

EVi U A — _
—1AA1J__

Lui'sa comeu 2 maçâs e 3
décimos de maçâ.

Teresa comeu 3 maçâs e 5
décimos de maçâ.

As duaa meninas comeram 5
niaçâs e 8 décimos de maçâ.

5,8

+ 2.5 + à;» ^ '-s 4,6 2,4 4,8 9,4 6,4— —- y + + 6.7 + 0,5 4- 0,5 4- 43

M A T E M A T I C A M O D E R N A 3 . " S É R I E
9 7

Coin 0 mesmo raciocînio vamos adicionar centésimos.

Maria comprou 0,12 de uma peça de tecido, e sua prima adqui-
riu 0,15 de uma outra peça. Quanto de tecido compraram as duas
jovens?

Concretizaçâo:

M 1
m 1 i _ . 1

a
M
B
K J
M
i n

M a r i a P r i m a

i n i N QSBË
s s a i .
S B m m S

m
a n
W T 1

_ B s s e a Z
t s a m
B B n

— —« 1
n
■
H M 0 I

Cartaz «Valor do T-ncar»

u n i d â d e d e c i m 0 c e n t e s i m o
X * H l l l l I I

M-C ■ ■■H I

■■■ i U l l
■ ■■■■ / i l l

Ma r i a comprou 12
centésimos. Sua prima
c o m p r o u 1 5 c e n t é s i
mos. As duas Jovens
compraram 27 centés i
m o s o u 2 d é c i m o s e 7
c e n t é s i m o s .

SCVIBOCIZAÇAO
0,12^ 0,15 ou 0,12 + 0,15 = 0.27

0.27

Reaposta: As duaa jovens compraram 0,27 da peça de tecido.
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4 ' Nûmeros Décimais

ni — ADIÇÀO

0,48 + 1,J6 -!
0,4 8

centésimos
déclmos
u n i d a d e

t, 3é

No CaHo, ovolo, do Logo,,

c e n t é s i m o s
• déoîmos

n n i d a d e

u nidade d e c 1 m 0

ja .
A . s j a . X j

1
SEVIBOLIZAÇAO

0.48
0.48 + 1,36 = 1.84

1.84

ce rite si m 0

?v, « Ufa Q a a

1 - = !

S, 8
i

décimo
onidade

3,2 5
c e n t é s i m o

d é c i m o
u n i d a d e

7, 3 1 5
4

m i l é s i m o
c e n t c s i m o

d é c i m o
u n i d a d e

No Cartaz « Valor do ingar»

u n i d a d e ' d e c i m o cente'simo ' mile'simo '
— ^ / r \ ^ /

~ * 1
A A A A A

• — a / V . A / T i A y s r t / « N

1 6 , 3

SUVIBOLKAÇÀO

6

5,8
+ 3,25

7.315

16,365

ou 5.8 + 3,25 + 7,315 = 16,315

OBSERVAÇAO: Sô podemos adicionar algariamos da mesraaordem : inteiros com inteiros, déclmos com déclmos, centésimos com
centésimos, milésimos com milésimos.

TéCNICA : Escrevem-se as parcelas, de modo que as virgulase corresponcïam. Adicionam-se a seguir os numéros como se fôssem
ciro3. A virgula sépara a parte inteira da parte decimal.


